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Movo apelo do Santo Padre em favor da Paz
_...  

nores
TAMBÉM NOS ESTADOS ORGANIZAM-SE AS QUADRILHAS BE MENORES - SEM ASSISTÊNCIA, VIVENDO COMO CÃES OS PEOUENOS ABANDO-
NADOS SÃO COMPELIDOS AO CRIME — SÓ ENTÃO UMA SOCIEDADE CORRUPTA LEMBRA-SE DE SUA EXISTÊNCIA __ ATIÇÃ-LHES \ POLICIA— NÃO É, POREM, MATANDO ZE DA ILHA OU PRENDENDO "CARNE SECA" QUE SE RESOLVE O MAGNO PROBLEMA — POROUE NÃO SE ATACA

A SOLUÇÃO INTUITIVA? . ~
De Fortaleza informa.se o

aprisionamento dos componen.
tes de uma quadrilha de garotos,
quando atuavjam num dos su.
búrbios da cidade. A notícia no

governo lá como aqui e em tó-
das as capitais e grandes cen.
tros pelo problema dos menores
abandonados. Sem pais uns,
crfãos de pais vivos, mas, mise.

seu laconismo é deveras impres- !. ráveis, muitos, os pequenos vi.
sionante. Mostra a incúria do. vem a peramduiar ípeias ruas.

Sem o que comer e onde dor.
mir, vèem.se forçados a pedir
e a roubar. São piores dj que
cães. pois, de ninguém recebem
uma carícia, muito menos uma
palavra de conforto, um estímu.
Io siquer. A penúria em que vi.

vem opriga.os a freqüentar os
piores lugares, os antros, as

quadrilhas de criminosos sem
escrúpulos, que assaltam nas

sargetas. E assim, por força se estradas e nas ruas. A impren.
tornam os meninos, Hábeis la., sa ajuda a completar o drama
drões; as meninas andrajosas
prostituem-se e depravam.se. A
miséria irmana.os a todos, daí as

desses pequenos miseráveis, ro-
manceando.lhes as façanhas, pa.
ra estímulo de outros e atiçando

t|&/g| {$"%» ~gg 
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Cidade do Vaticano, 3 (R.) — O Pa-
ps Pio XII pediu hoje á humanidade,
que "retire os antollios •> e enfrente di-
retamente os problemas sociais do mun-J
do, que ameaçam envolver a humani-1
dade nas chamas de uma guerra.

• Apelou para que todas as forças do
mundo se reunam a fim de acabar com
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contra eles a polícia. Zé da
Ilha, Carne Seca, Maria Mão de
Onça são símbolos desta meni-
nada solta que tem por mestre
o mundo e em seu favor a as.
túcia e como meio de sobrevi-
vencia, o crime. A população de
menores nessa situação ascende
a milhões. São estes meninos
todos brasileiros. Têm direito
à vida e ao amparo, que lhes
nega uma sociedade burguesa e
corruta que só toma conta de
sua existência, quando assaltada
para atiçar-lhe a polícia.

É muito sério o problema de
menores e não se irá resolver
com burocratismo, entregando
intituições de assistência a vaido-
sos e negocistas, que se apode.
ram das verbas astronômicas no
próprio proveito. Exige renún-
cia e espírito apostólico. Os
serviços de assistência a meno-
res só têm servido até hoje, co^
mo centros de escândalos e sen-
sacionalismo de imprensa. As
contas dos seus dirigentes eram,
há bem pouco, alinhavadas para
terem aprovação do Tribunal de
Contas, tantas as imoraiiaarcies

que escondiam. "Neste país tudo
se arranja e quem é amigo dos

(Continua na 7.m página),

Desenc yoessao
?¦?

Sua Santidade o Papa Pio XII

as fontes de desemprego e de miséria
social, que são as causas fundamentais
da guerra.

''Somente a coligação de toda as pes--
soas de boa vontade, no mundo inteiro,

para uma ação em larga sscala leal e
harmoniosamente posta em pratica po-
de remediar a situação, disse o Sumo

(Continua na 7.a pág.)

epuparaa&ur
missão oficial

opa em

Gonçalves
Por avião internacional da

Companhia Holarídeza de Na-
|vegação, K.. L. M„ seguiu, on-
tem de noite, para Genebra* na
Suissa, o nosso companheiro de

O COMUNISMO NA
IGREJA PRIMITIVA

Certos partidários cia politica da "mão estendida" e
f ilo-comunistas pretendem justificar suas opiniões com cer-
ta prática de comunhão de bens que reinou algum tempo
entre os fieis de Jerusalém nos primeiros dias da era cristã.

S. Lucas, no livro dos "Atos dos Apóstolos", dá no-
tícias precisas a proposito da comunhão de bens que existiu
naquela cidade, nos tempos apostólicos. ^ _

Desse fato histórico, que não contestamos, os inibi-

gos da Igreja procuram tirar argumentos em favor do co-
munismo.

É inegável que, na primitiva Igreja de Jerusalém, os
fieis adotaram a prática da
comunidade dos bens tempo-

II
redação, João Gonçalves de
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Repercutiu como uma bomba,
nos meios políticos, a declara-
ção do Sr. Adhemar de Barros
de que * independente da con-
venção do seu partido, iria
lançar a candidatura do Sr. Ge-
túlio Vargas à sucessão presi-
dencial. Os próprios trabalhis-
tas, embora jubílosos, mostra-
ram.se surpresos, apressando-se
em apresentar o seu patrono an-
tes de que o fizesse o governa-
dor bandeirante. Era de fato
para surpreender a resolução do
dirigente do P.S#P., pois, na
campanha de 1946-1947 para vr_
ce-governança de S. Paulo, dis-
será horrores do ex-ditador.
Apresentára-o .como o opressor

do povo paulista, suprimindo as
suas liberdades democráticas e
matando a sua economia. Co-
mo em política não há coerên.
cia, passou a surpresa geral e'
novamente o Sr. Getúlio Var_
gas, com grandes possibilidades,
marcha para o Catete-

Agora tem o eleitorado três
candidatos. Está resolvido o cha..
mado problema sucessório e ini-
ciada a batalha eleitoral.

Arregimentam-se as forças
que só nestas horas dão sinal de
existência os partidos político?.
Enquanto oP.T.B.eP. S- P. se
aprestam para uma votação ma.
cissa no Sr. Getúlio Vargas, a
UDN e P. L. estão firmes para

sufragarem o nome do Brigadei-
ro Eduardo Gomes. O mesmo
não se poderá dizer com rela-
ção às agremiações que apoiam
o Sr. Cristiano Machado. O P.
S-- D., dito majoritário, que ihe
desfraldou a bandeira, não tem
consolidada a sua frente inter-
na. Os seus grandes proceres
desentendem-se . Na semana
passada, o Sr. Batista Luzardo.

(Continua na pág. 7)
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JOÃO GONÇALVES DE SOUSA
Souza, devidamente autorizado

Continua na pág. 7

Campanha Política
d ilma

Informaram-nos com segir
rança que, por solicitação da
União Nacional, a chamada
Resistência Democrática in~
clicou quatro nomes ai compor
a chapa de deputados federais
pelo Distrito. Trata-se de qua-
tro figuras, expressivas dos

f- 
'-¦'¦'§

Kp-
>'___!$:-

rais.

O texto do livro sagrado é
assás claro e escritores pro-
fanos dizem o mesmo.

Cumpre, porém, fazer ai-
gumas breves observações,
que são do mais alto valor.

Preliminarmente cumpre
observar que essa comunhão
de bens não tinha nenhum ca-
>>ater de obrigatoriedade; ca-
da um podia conservar as
suas propriedades:, vendeh-
do-as, podia guardar para si o

produto da venda. Era admi-
tida á existência da proprie-
dade particular.

meios políticos, intelectuais e
religiosos da Capital da Repu-
blica. Se o nosso informante
está seguro, são os seguintes
os nomes em referência: Car-
los Lacerda, Adauto Lúcio
Cardoso, Heráclito Sobral
Pinto e Alceu de Amoroso Li~

I M ORALUDAOE
Desatou-se sobre a cidade désprevenida enorme onda

de imoralidades traduzida na divulgação de fotografias e
iegen_as indecoirjp(a(as. Revistas inteiramente desconheci-
das, umas daqui, outras de fora, aí estão abertas nas ban-
cas de jornais, para quem queira comprar. Alias, tais quais
são apresentadas, todo mundo as pode ver, sem precisar
gastar tostão para adquiri-las.

í 
]

Monsenhor José Tapajós, atual encarregado por Sua
Emcia-, o sr. Cardeal para os trabalhos da Legião da De-
cencia, acaba de escrever uma carta a determinado vesper-
tino carioca, em termos bastante veementes. Nesse do-
cumento, aquêjle insigne sacerdote estranha a liberdade ca-
.da vez mais crescente com que tais papeluchos estão sendo
difundidos, como também estranha o absoluto descaso das
autoridades em face do-cu'mprimento da lei a respeito desse
assunto. . . í

Além da quantidade de excitações públicas, de desvios
no plano moral a que nossos jovens estão sujeitos, mais
este surgiu, aparentemente incontrolavd. O nú está sendo
vendido, ostensivamente- Páginas destas imoralíssimas pa-
blicações são afixadas em derredor das bancas de jornais,
em todas as esquinas. Moças e rapazes, geralmente de co-
legios e ginásios, são vistos lendo esse material, compran-
do-o com colegas, aos grupos e nos. bondes. O mai é avas-
salante e urge medida que o estanque. A tarefa é, em pri-
meiro lugar, dos chefes de família, dos educadores e depois
do governo. Este, infelizmente^ pjjXece ignorar o que se

passa nesse particular. As leis e regulamentos atualmente
existentes para cohibir abusos, deles não tomam conheci-
mento os responsáveis por sua aplicação. Torna-se opor-
tuno um movimento de opinião junto às autoridades para
que estas, ao menos por coação moral, resolvam cumpiir'
o que lhes compete-

Wíí': -¦'
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ma. Não sabemos se todos
eles já concordaram nessa m-
dicação. Por se tratar de pes~
soas - dois dele.;, pelo menos -
bastante conhecidas nos meios
católicos do Brasil, temos a
certeza de qiie haverão de fe-
ceber votação volumosa, âosf
setores religiosos.' Três outras figuras ligadas
também aos meios católicos se
candidatarão a cargos elefi-
vos para a Câmara Federal pe-
lo Distrito Federai, mas íppjt
partidos diferentes. São eles:
hildebrando Leal, ex-presi-.
dente da Junta Nacional de
A. C, pelo PDQ, Mário Som-:
bra, da Associação de Jorna--]
listas Católicos, pela UDN e
Burípedes Cardoso de Mene-
ses, diretor ão SAM, possivel-
mente pelo PSD.

Vamos aguardar osacóniè'
cimentos, com a certeza, pelo
menoSy de que, desta feita, os
católicos não se desinteressa-
ram pela política, onde, efeti-
vãmente, teem um lugar a
preencher e uma situação <t.
.ãignificcur e santificar.

•:.;¦'::*¦.';,7' '¦¦": 
©V,..V/ ¦/i^í^r.

__*

_____________ * '7-',:.,
.¦-^. 

• ¦. 
: 

•-. •-..,-¦¦

o*' 5_tf _*fr" t

"*,t.
.... '.-.- -'¦ ¦'¦},-.:-..:.

:¦':¦:¦¦'-: y'}'- '
..... -?.-,... .-:¦-,

ÍI

.''¦y-'yy
¦-

'>&ámÊ%££M&ÈÊM a^a^^^^^^Ê^WiãWém^^1^^^^^^^^^ ^'lâ_^i^____ÍK_s___r

y-^m
i

' *4
\'.':-y~.'"'.!&?*s£x

:':y:yijMS,

yS^sÈÈm

•7>Sffl_Hm

M
\*,fím

- \m¦>,-,4mI



£*

Página 2 A CRUZ H_6-195t

&'
I
_*_'/¦¦.

fe-':

*

3

K'

gji

ix

•;:'

v:

O Comunismo na Igreja Primitiva
(Continuação da 1.* pág.)

O episódio de Ananias e Safira vem confirmar o que
acima dissemos. Esses dois esposos foram repreendidos e
castigados pelo pecado da mentira e não pelo fato de have-
rem reservado para si parte do dinheiro apurado com a ven-
da de seu campo. O texto do livro dos "Atos dos Aposto-
los" não deixa margem à duvida alguma.

Tal modo de proceder encontra sua origem, e sua fon-.
te no entusiasmo e no fervor dos que acabavam de abra-
car a nova crença; nada encerrava de obrigatoriedade nem
despertou imitadores nas demais comunidades cristãs da
época.' 

Os resultados práticos dessa tentativa generosa, infe-
lizmente, foram desastrosos. Dentro em pouco, esgotaram-
se as parcas reservas dos cristãos de Jerusalém e o povo

_ viu-se arrastado à miséria. Senão fossem as esmolas das
cristandades vizinhas, os fieis da cidade santa teriam pere-
cido de fome.

Assim acabou uma tentativa generosa, mas imprudente.
Há também um verdadeiro comunismo cristão, apro-

vado e abençoado pela Igreja.
Ref erimo-nos ao comunismo vigente nas ordens monas-

ticas e nas congregações religiosas, em que o indivíduo faz
voto de pobreza e renúncia à posse dos bens temporais.

Essa espécie de comunismo implica o estado de per-
feição cristã e a observância dos três conselhos evangélicos:

pobreza voluntária, obediência inteira e castidade perpetua.
É um estado de perfeição, que exige um chamamento

ou vocação especial de Deus, que não o impõe a ninguém.
Excusado é dizer que os comunistas nem querem ouvir

falar de tal espécie de comunismo.
O certo é que nao existe nenhum ponto de semelhança

entre a comunhão de bens dos cristãos de Jerusalém, nos
tempos apostólicos, e o bolchevismo implantado na Rússia
Soviética, no século XX.

Os césares de Moscou — honra lhes seja feita não pro-
curam justificar-se com a atitude e o procedimento dos pri-
meiros cristãos hierosolimitanos.

I 'Êé J. Cabral

Dr. Antônio Roque Bezerra
ADVOGADO

Causas Civeis, Comerciais e trabalhistas. Contratos, parti-
lhas, inventários e administração de bens.

Escritório: Àv. Nilo Peçanha, 12 — 11° — Sala 1107

Telefone: — 52-4813 l

A Obra dos Missionários Claren-
tianos na Guiné Espanhola

Por Francisco de Luis
-Madrid (NC) — Ao ensejo da

canonização de Santo Antônio
Maria Claret, a imprensa cato-
lica espanhola tem publicado
edições especiais que põem eín
foco a obra apostólica do novo
santo e o labor missionário dos
Padres Claretianos, especialmen-
te na Guiné- espanhola.

O grande trabalho ali reali-
zado pela Congregação de Mis-
sionários Filhos do Imaculado
Coração de Maria pode ser com-
provado pelos seguintes dados:
em uma população de 170.000
habitantes, há hoje 103.999 in-
dígenas católicos, 10-340 cate-
cúmenos, 12 sub-paróquias, 216
"reducciones" e 221 catequistas,

Em um ano apenas, os Missio-
nários do Coração de Maria ad-
ministraram 6.296 batismos,...
51.455 comunhões pascoais e ..
444.160 comunhões por 'devo.
ção;*houve 727 matrimônios, ..
195 grupos de catequese com
14.907 assistentes, e foram pre.
gados 768 sermões.

0 Desolador Panorama Administrativo
OE' simplesmente triste o panorama político-

administrativo do país. Atravessamos sem dú-
vida uma crise de caráter, sem precedentes. O
regime do suborno e da pouca vergonha impera
em quási todos os setores. Diz-se mesmo por
pilhéria que era podre o dedo que es-
colheu os a u xi 1 i a r e s do atual govêr.
no. Sempre preservamos a honrabilidade do
Sr. Presidente da República, que se tem na
conta de proverbial. Também fazemos justiça
a S. Excia/, registrando com destaque as suas
realizações. Não podemos, porém, silenciar sô-
bre a anarquia reinante. Nesta semana que fin-
da, foram demasiado gritantes as denúncias apa-
recidas na imprensa. Sucedem.se inquéritos que
terminam em nada.

Em cada ministério, passam.se impunemen-
te cousas tremendas e à imprensa não adianta
fal_r. Negociatas vergonhosas, apropriações in-
débitas, atentados ao pudor, vagabundagem en-
fim, constituem o quadro desolador das gran.
des repartições públicas, Porque não há provi-
dências }o mal agrava-se mais ainda e os mais
tímidos aventuram-se ao exemplo dos audacio-
sos. As comissões dos tais inquéritos não são
livres para agir. Ajo se constituírem, os. seus in-
tegrantes são logo cercados de pedidos de poli-
ticos, de amigos poderosos, quand|D não de amea-
ças que os obrigam a relaxar a incumbência
Alguns exemplos ilustram a assertiva.

Por determinação djo Sr. Presidente da Re.
pública foi instaurado um inquérito na Ilha das
Flores, presidido pelo comandante Raul Reis.
Apuraram-se as cousas mais- escabrosas.. De-
poentes com documentos à mão, mostraram que
o diretor da .Hospedaria de Imigrantes era um
irresponsável, metido a aventuras galantes. Fi.
cou provado entre loutras denúncias graves que,
num regime de responsabilidade administrativa
importaria em cadeia, que ao lado do seu gabL
nete, haviam sido postas camas para atos de li.
bidinagem com as imigrantes. Isto é verdadei.
ramente o cúmulo da depravação.

O inquérito resultou em nada. Ante a
gravidade das acusações apuradas e como uma
mera satisfação, ao povo, instaurou.se um outro

na própria Ilha, entregue a uma Junta Militar.
Esse não chegou mesmo a se concluir. Houve
interferência política; choveram os pedidos. O
acusado não foi siquer afastado para averigua-
ção e lá cpntinúa a perseguir todos os funciona-
rios, que falaram a verdade contra a sua "admi-
nistração".

ET o caso de se exclamar como Cícero, no
Senado dp apodrecido Império Romano: — Em
que mundo vivemos; em que país estamos!

Este caso escabroso se passa, no Ministério
do Trabalho, de (onde se contam assaltos fre.
quentes ao Fundo Sindical e se fala de uma
quadrilha que ilicitamente enriquece à cusra de
comissões . da Companhia de Maquinas An.
dersongraf.

•Foi- jpu(tros Mimsteraos pjoaer-se_ia reienr
a número inacabável de casos idênticos. Em tô-
dos eles se "arranjaram" com a supervisão do
DASP. — as tabelas única» dos extranumerá-
rios. Não valeram pana impedi-las os escândalos
dos jornais. A negociata impera, a patifaria se
torna o estado normal da sociedade.

As denúncias agora feitas pelo Sr. Gama
Filho, sobre a extorção de açougueiros, padei-
nos e farmacêuticos, pela polícia só tem um mé.
rito, é preparar a sua futura vitória eleitoral.
De nada mjais valerá, como não valeu a
documentação apreendida de que os bicheiros
subornaram a Polícia. Os ppltciais procedemmal, (fazem o mesmo as fiscalizações d os Mi.
nistérios do Trabalho e Fazenda e da Prefeitura),
seguindo o exemplo d/os grandes. Por que, porexemplo, não se procura saber donde vem a
fortuna de muita gente que, até bem pouco, se
tinha como pobre?

Há uma falta generalizada de patriotismo.Assim como no Executivo, pode.se dizer dos ou-
tros dois poderes. No Parlamento, são fre-
quentes as negociatas que se escondem por bai.xo dos projetos ''altruístiqos" e de "auxilio ao
povo". No foro até chegar ao magistrado o pa.ciente vai sendio "chupado" miseravelmente.

. Os homens parece, estão moralmente anes.
tesiados. Se não houver uma reação salvadora,
quanto antes estaremos perdidos.

Gato li c o í

om i &
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LENDO O"DIA.RIO DO.POVO //

DIREÇÃO

CONGREGADO

DO VEREADOR GERALDO MOREIRA
MARIANO DO SS. SACRAMENTO/

CURSO DE RELIGIÃO EM
S. PEDRO DO ENCANTADO

Subordinado ao Instituto de
Formação Catequética

Aulas aos domingos, das 15
ás 16 horas.

Dogma, Liturgia, Moral e
Pedagogia do Catecismo — Pa-
dre Primitivo José Mazzei.

"í* Mocidade!... Nunca a perdemos. O
que somos é compelidos a abdicar,
com a humildade, evangélica a gran-
desa da alma, a independência da
Igreja, a resistência inquebrantavel
na defesa, dos interesses de. Deus
na terra.

Eclasiàsticamente, a Guiné
espanhola está subordinada ao
vicariato apostólico de Fernan-
do Po, o qual abrange todas as
possessões espanholas da Afri-
ca Equatorial e o território coiu
tínéntal do rio Muni, com ....
28'. 107 quilômetros quadrados.

ZAMORA. Espanha (NC) —
O Ano Santo e a canonização
do insigne apóstolo da devoção
mariana. Santo Antônio Maria
Claret, devem estimular-ínos a
celebrar o mes de maio com
mh.ior itervor, recomendou em
exortação pastoral Mons. Jaime
Font Aridreu, bispo desta dio-
cese.

Pede o bispo que, com o mes-
mo entusiasmo com que o novo
santo defendeu a proclamação
do dogma da Imaculada Concei-
ção prometam seus fiéis defen-
der a assunção de Nossa Se.
nhora aos céus, rogando a Deus
se acelere o instante da defini-
ção dogmática desta piedosa
crença.

A'Santíssima Virgem
Maria possuía virtude cia

mortificação em grau muito ele-
Vado- Por isso aplicam-se-lhe
as palavras dos cânticos: "Mi-

nhas mãos distilaram mirra."
Apesar de repleta da graça de
Deus, praticava a mortificação
dos olhos tão cuidadosamente,
que os tinha continuamente bai-
xos e nunca os fixava em ai-
guem. S. Epifâiiio e S. João
Damasceno, que nos relatam is-
so, ajuntam que Maria, por sua
grande modéstia, desde a mais
tenra idade fazia pasmar a to-
dos. Quanto à mortificação do pa-
ladar,. foi revelado a um eremi-
ta, chamado Felix, que Maria,
sendo criança, só uma vez por
dia se nutria de leite. Segundo
S. Gregório de Çours, durante
sua vida inteira guardou rigo-
roso jejum. S. Boaventura afir-
ma que: a SSma. Virgem nunca
teria recebido tão grandes gra-
ças. se não tivesse sido tão só-
bria a respeito de comida e be-
bida, pois as graças de Deus e
a satisfação do paíadar não se
toleram juntas, diz êle-

(Saint-Omer, Esc. da Perí.
Cristã)

ÓPTICA MODERNA
ô ARTHUR JACIMJHO RODRIGUES
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_! Não te afiijas mais. Raiará breve
grande falicidade em tua casa. Uma
novena em honra do milagroso Santo
Antônio, que neste dia te deseja

~ abençoar de uma maneira especialis-
sima.

Evangelho
II DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES

(Luc. 14, 16-*-24) :
i

óaquele tempo, prapoz Jesus aos fariseus- a seguinte parábola: Um
homem preparou uma grande ceia, para a qual convidou muita gente.
E á hora da refeição mandou um dos seus servos dizer aos convidados1
que viessem, porque tudo, estava pronto. Mas todos á uma começaram
a excusar-se. Disse o primeiro: Comprei uma casa de campo, e preci-so ir ve-la; rogo- me dês por excusado. OutrG disse: Comprei cinco
juntas de bois, e vou experimenta-los: rogo-te me dês por excusado. Um
terceiro^ disse: Casei-me, e por isso não posso ir. Voltou pois o servo e
referiu tudo a seu senhor. Então o pai de familia, indignado, disse ao
servo: Sfi depressa pelas ruas e becos das cidades, e conduze_me aqui
Oi coxos. Respondeu-lhe o servo: Senhor, está feito o que mandaste, c
ainda ha lugar. Disse então o snhor ao servo: Sai pelos caminhos e ao
longo dos cercados, e obriga a gente a entrar, para que se encha a mi-
ii'na casa; porque eu vos declaro que nenhum daqueles que foram con-
vídados, provará a minha ceia. *

REFLEXÕES

O trecho evangelho da missa é rico de ensinamentos e
presta-se a diversas aplicações.

Duas grandes verdades, segundo os comentadores, o
Divino Mestre nos quer ensinar nesta passagem: a repro-
vação dos Judeus, que repeliram o chamamento divino; a
conversão dos gentios, que atenderam ao convite do Senhor.

Tenhamos compaixão e oremos por aqueles que viveu
nas trevas do erro, da superstição e da idolatria e pecamos
a Deus que os converta.

Pecamos também ao Senhor que confirme na fé aque-
les que estão dentro do seio da Igreja.
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Fíliamos
Sob

Bispos d
re o P

a Polônia,
acto

Londres ('NC) — Os bispos
da Polônia se viram obrigados
a chegar a acordo com o regi-
me comunista de Varsóvia para
evitar maiores males à Ivreja e
à Pátria — eis o que revelam
prelados em documento con_
conjunto agora publicado pela
Agência InteriGatóiiçá de Im-
prensa.

O acordo não abrange todos
os pontos em conflito, já que
um ajuste geral envolve assuri-
tos que só podem ser resolvi-
dos pela Santa Sé.

Fontes dignas de crédito in-
formam contudo que, não obs-
tante o decantado' acordo, per.
siste o regime comunista em
atacar a Igreja, principalmente
através da propaganda hostil
pela imprensa e nos teatros, e
pela coação sobre o clero.

Pouco depois de assinado e
acordo, iniciou a imprensa co-
munista da Polônia uma cam-
pánha de ataques à Santa Sé,
qualificando-a de "semeadora do
caos".

Na mesma ocasião foi levada
à cena, no melhohr teatro da
Polônia — o teatro Polski de
Varsóvia, hoje em mãos comu-
nistas — um drama intitulado''Deus, o Imperador e o Cam-
popes'', que procura ridiculari-
zar o Creador e converter os
espectadores de que a religião
é pura superstição.

O drama é de autoria do co-
munista húngaro Juius Hav-
Seu ambiente é o século XVI,
e ajpresenta p Vaticano como
centro de intrigas políticas, e
a religião como pretexto de ex-
ploração da humanidade.

A declaração- conjunta dos
bispos sobre o acordo foi assi-
nada em reunião especial rea.
lizada no dia 22 de abril (unia
semana depois de anunciado o
pacto), na cidade de Gniezno,
sob a presidência de Mons. Sto-
fan Wyszynski, primaz da Po~
'lônia.

Advertem os bispos que o
acordo consta de três documen-
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Manoel Gonçalves de Souza
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CIRURGIÃO-DENTISTA

Trabalhos de Roach, Pontes, Pivots, Dentaduras completas
e tratamento moderno de gengivites, estomatites, etc.

Consultório: Rua Senador Dantas, .118-c - 6° And. - S. 616,
às 2.as, 4.as e 6.as de 8 ás 13 horas — Telefone: 22-5775

• ~ i-
Residência: Rua Sorocaba, 558 - Àpt. 3 — Tel.:. 26-2646

Consulta, gratuita è orçamento feito na hora.

tos: 1) uma declaração assina-
da pelos representantes do go-
vêrno e pelos delegados da Je-
rarquia; (2) um protocolo com-
plementar; (3) dois anexos-

Declara a Jerarquia Católica
que, mediante o . acordo, obtém
a Igreja as garantias necessá-
rias ao livre funcionamento das
escolas que ainda possui, e* a li-
berdade de ação ministerial pa-
ra os seus sacerdotes e religio-
sos. O acordo também rece*.
nhece o Papa como autoridade
suprema da Igreja em matéria
de fé, morai e jurisdição ecle.
siástica.

Em troca, a Igreja, seguindo
suas normas de moral e de dou-
trina, promete urgir aos fiéis o
respeito àX lei e às autorida-
des competentes, o trabalhar
pelo bem-estar do país e pela
paz interna e mundial.

(A Agência Inter-Católica de
Imprensa, com escritórios em
Londres e New York, é especia-
lizada em notícias e religiosas
da Polônia; é uma entidade in-
dependente).

Informa a AICI que o regi-
me vermelho da Polônia está
preparando o processo d.e vá-,
rios sacerdotes, acusados de
"atividades sediciosas". A pot'
lícia prendeu, há poucas sema-
nas, um certo número de cléri-
gos, isob, a falsa acusação de
-desfalque" nos fundos da an-
tiga sociedade católica de be_
neficiência Caritas, hoje confis-
cada pelo governo.

Muitos outros sacerdotes
acham-se encarcerados por se
terem negado a assinar um do-
cumento em que se louvava a
passagem de Caritas para as
mãos de regime.

J Por outro- lado, não deu o
governo o menor passe para pôr
em liberdade centenas de sacer-
dotes e de fiéis católicos atual-
mente nas prisões do Estado.

Afirma a mesma agência queos comunistas continuam exer-
cendo pressão sobre o clero com
o fim de obter sua adesão a
um chamado movimento de"sacerdotes 

patriotas", que na
realidade procura separar o
clero de seus bispos, criticando
acerbamento a estes últimos.

A publicação d ^documentoopiscopal vem romper o' silên-
cio das fontes eclesiásticas au-
torizadas, devido em parte à di-
ficuidade de comunicações com
o interior da Polônia.

¦ "Dirigimos nossas orações,
diariamente oferecidas no San-
tò Sacrifício da Missa, ao Al-
tíssimo Rei da Paz, para que Se
digne conceder-nos uma paz jus-
ta, a paz de que desesperada-
mente necessita a terra da Poiò-n
nia", dizem os bispos. , _
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Democratização do Ensino
l
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Foram realmente desoladores
cs resultados dos últimos exa-
Ines de admissão aos Ginásios

/oficiais de S. Paulo. Para citar
os casos mais graves, aponta-
mos o Ginásio Ipiranga, onde
houve 28 aprovados dentre per-
to de 3QP candidatos, e o Giná-
sio da Mooca, em que sobre
aproximadamente o mesmo nú-
mero de examinandos, somente
18 foram considerados aptos. A
média geral de reprovações an-
dou beirando a casa dos 90%.

Esses fa.tos deram aso para
que mais uma vez saíssem a
campo pela imprensa os arau-
tos da "democracia" a reivindi-
car diretos que julgam' burla-
dos. Apontando em altos bra-
dos os responsáveis pela cala-
midade afirmam que o ihjusti-
ficfedo rigor íjoi sugerido por"reacionários" e "inimigos da.
democratização da cultura"....

Pusemo-nos ao par das diver.' sas questões formuladas nesses
exames, em particular das de
Aritmética, sobre as quais pe-
sam maiores acusações. Não
conseguimos descobrir nelas a
exagerada dificuldade que pode-
riam oferecer aos meninos con-
venientemente preparados para
o exame d eadmissão.

Mas, era ponto fundamental
da argumentação insistir no ri-
£Gr desproporcional das provas
para filia-lo |à maquinjação de
reacionáros. Estes, pelas repro-
vações desferdo rude golpe nas
tendências democráticas educa-
cionais de nossa época — o de-
senvolvimento da educação em"amplitude horizontal" e a eli-
minação do caráter de "privile-

gio de classes abastadas" da ve_
lhha organização do ensino- Em
palavras mais simples, os exa-
mes "rigorosos" vieram por em

• chheque os esforços de isúme-
ros "democratas sinceros" para
estender os valores da cultura
ao maior número possível de
adolescentes...

'Ninguém irá, em sã conscL
ência, condenar o zelo pela ex-
;pansão da verdadeira cultura,
por todos os títulos louvável.
Mas, é preciso fazer uma ressal-
va, que os bajuladores da mas-
sa esquecem propositadamente,
ção necessária em favor da
maior difusão da fcultura, sob
pena de, colocando-a na mão de
inhabilitados, rebaixar-lhe mise-

f ravelmente o nível, senão anu-
lá-lo por completo.

Quando o cidadão é convo-
cado para prestar o serviço mi-
litar submete-se ao exame mé-
ma isuiep ap zajesiiasux e m
-3}3*uo3 uian5 -oiãmii opu-iap
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nome da democracia contra a I primaria. No snetido de lutar

porque contrária aos seus inten-1 por melhhorá-la é que deveria
tos demagógicos. É que não se
pode sacrificar o rigor da sele-
sábia decisão do médico por es-
tar privando um incapaz da hon-
ra de servir a Pátria? Seme-
Ihahnte estultice demonstram
no campo do ensino os que re-
clamam contra a justa severida-
de dos exames.

Se tivemos reprovações em

porção |alarmejnte cuinpre des-
cobrir e combater a verdadeira
causa, em lugar de investir con-
tra moinhos de vento. E a ex-

plicação principal de tantos fra-
cassos está indubitavelmente na
deficiência do ensino das pri-
meiras letras. Infelizmente es-
tamos ainda muito longe do que
poderíamos considerar uma or-

ganização sofrível, da instrução

aplicar-se a "solicitude" dos
"democratas", em vez de cobrir-
se de ridículo ao pleitear a fun-
dação de colégios e universida-
des por toda a parte e sem cri-
tério algum, para iludir o, povo
e tripudiar sobre a sua boa fé?.

Seria muito mais honesto e
construtivo pedir instalações
adequadas para os nossos gru-
pos escolares, horários mais hu-
manos para as crianças, venci-
mentos majs razoáveis para os
.abnegados professores.

Só assim se dará combate ao
mal em sua raiz- Ê, uma vez
debelado, as reprovações era
massa desaparceerão por si.

(SFS)

Giocondo Mário Vita

TABELIÃO BelUário Távora

Rua Buenos Aires. M — TeL 23-3001

MEDALHAS E
DISTINTIVOS
DE ESMALTE

As Associações Religio-
sas e Colégios, não preci-
sam mais mandar vir seus
distintivos e emblemas da
Europa. Especialista exe-
cuta qualquer modelo
com a mesma, perfeição,
por preços inferiores.

CARLOS WILL

Rua do Ouvidor, 191
2o andar, entrada pelo

Largo de São Francisco

Telefone: 43-0209

PAZ DE HIDROGÊNIO...
A situação inteínacional to_

ma, por vezes, aspectos doloro-
samente grotescos . Quando
surgiu a bomba atômica, trom-
betearam as agências que se
inaugurava urna nova. Era no
mundo. Era atômica. A Hu-
manidade (com o competente
"H" maiúsculo...) dava mais
um passo na "maravilhosa sen-

Reflexões sobre
a familia cristã

ANTOXIO CONDE DIAS
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FREDERICO TROTTA

FREDERICO TROTTA 
'/

Antigo vereador pelo Partido Autonomista
— (19354937) Ex-Governador dos Terri-
tórios de Iguaçu e de Guaporé Presidente do
Inst. de Professores Públicos e Particulares

Diretor da Revista — "O Ensino".

Cidadão do

A 3 de Outubro vais exercer o teu sagrado
direito de voto.

: 
"¦

Mas, lembra-te, católico!

De tua escolha dependerá a constituição da

câmara de nossa amada terra!

Vota, pois em um homem que sempre esteve
e estará de teu lado.

i
-. ¦_ 

i

FREDERICO TROTTA

Foi um dos signatários quando na Câmara
Municipal, em 1935, do projeto do Ensino
Religioso nas escolas do Distrito Federal

FREDERICO TROTTA

Um homem do Povo lutando pelo Povo

Partido Social Trabalhista
i 

- •

(Deus e Brasil)
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Não deve passar desapercebi-
da a insistência com que certas
agências noticiosas difundem fa-

tos aparentemente inócuos. Apa-
rente.mente inóculos, porque, no

fundo eles refletem a "criação"

de uma tendência universal

que obedece aplanos secretamen-
te bem traçados.

Quem, por exemplo, já não

estranhou a publicidade contí-

3 tí oca-
Vote para a Câmara Mu-

nicipal no Candidato que me-

rece a sua confiança.
'ALFREDO 

HOLANDA

CUNHA

Conhece os seus problemas e

se interessa em solucioná-los.

ci-nua era torno do chamado
dadão do mundo"?

Os jornais noticiam: O "cida-

í dão do mundo" fez conferência,
o "cidadão do mundo" viajou,
o "cidadão do mundo" deu en-

trevistas, o "cidadão do mundo"
foi detido pelas autoridades por
não ter... passaporte, o "cida-

dão do mundo" foi passar fé-
rias..., o "cidadão do inundo"
casou-se, etc.

Todos os jornais informam.
Há sempre espaço aberto para
exibir as úítimas atividades do

maior ingênuo vivo. O que
querem, afinal, os patrocinado-
res dessa campanha propagan-
dística? Eles o sabem, e muito
bem! Pois, não existe a. cons-

piração universal — surda e len-
ta, por vezes — em favor da
extinção dos direitos nacionais?
E o que é isto? É a destruição
de todos os valores tradicionais.
É a abolição das fronteiras.:. É

a ditadura universal cuja im-

plantação pode c^ar-se violenta
"democraticamente", isto é,

dos e espírito desportivo, esse
"cidadão" se esquece que as pá-
trias não têm culpa dos peca.'
dos dos homens- As fronteiras
só constituíram perigo para _ a

par do mundo desde o instante
em que, para fora dejas, foi ex-

pulso o espírito cristão e não
mais foi aceita a primazia do1

poder espiritual da Igreja sô-
bre o poder temporal dos césa-
res-assús ¦ ou mirins, rotulados
ou não de constitucionais.

A cidadania universal não re-
solve coisa alguma. Expedien-
tes utópicos e absurdos não,des-
tituem tranqüilidade aos povos.
Fora da Igreja é inútil procurar
a paz." (SFS)

Clóvis Lema Garcia

ra**a*a+++**&+**+>++>a++a-+**++a**a++**

Inaugura-se em bina un
Instituto de Educação

Familiar

A familia cristãmente consti-
tuida e, pela Constituição, co-
locada sob l£ roteção 'especial
do estado, vem merecendo espe-
ciais cuidados por parte da
Igreja, que procura sempre de-
fendê-la nos momentos de perr-
go, em face dos inimigos que
procuram assaltá-la. Felizes e
ditosos os povos, como o brasi-
leiro, que mantêm intacta a pu-
reza dos lares, conservam invio-
lável o santuário da familia,
mantendo-o firmado sobre ba-
ses sóíidas e indestrutíveis. Não
hão 'faltado defensores ardoro-
sos da tese divorcista, inimigos
públicos ou velados da dissolu-
bilidade do vinculo matrimonial,
adeptos indisfarçaveis da união
de casais meramente consagra-
da peío ato civil. Felizmente,
em boa hora, os nossos legisla-
dcjres honraram compromissos,
formalmente assumidos com a
conciencia cristã brasileira, ne-
gando beneplácito à adoção de
tão condenável medida legisla-
tiva, incondizente com nossas
tradições de fé e de respeito à
santidade da familia, fazendo
jús aos aplausos agradecidos do
povo cristão. Mesmo assim,
precisamos estar alerta e sem-
pre vigilantes, na defesa de
nossos lares, procurando pres-
servá-los de todos os males que
lhes possam afetar a vida mo-
ralizada e digna. Os inimigos
da Religião e da Familia, por-
que também o são da Patria,
aqui como alheres, não dor-
mem sobre os louros por ven-
tura alcançados, nem perdem
enséSj.0 no sentido inocu4ar no
organismo nacional' o virus de
suas idéias avançadas, a fim de
intoxicando-o, esgotar-lhe as
preciosas reservas morais e re-
ligiosas.. Encaremos, portanto,
a familia por um prisma sério e
prestigiando_a em toda a linha
e defendendo-a ein todos os
transes difíceis e a.ngustiosos.

da do progresso"... Todos os
lugares comuns endeusadores
da ciência saltaram para as.
manchetes dos jornais. Mas, dê
então para cá, apenas ficamos
sabendo que os .homens tinham
descoberto a, maneira mais efi-

caz e rápida de provocar um sui-

cídio coletivo. A socialização
da morte passou a constituir
um "grande p.ogtresso" numa
época em que se pretende im-

por a tudo e a todos o regime

socialista!
Alarmou o mundo o grande

poder destruidor da bomba atô-
mica. A própria diplomacia,
desnorteada, deu de correr da
sala para a cozinha porque —

invertebrada, sem força moral,

editora de tratados que não se

cumprem — viu crescer ao lado

de um Direito pigmeu o gigante
da Força... Como garantir
"sob 

palavra" que a energia nu-
clear teria emprego pacífico se

palavras o vento leva quando
o caráter o vento levou há mui-
to tempo?

Enquanto os segredos atômi-
cos estavam em poder do bloco
odidental,( havia ; espeluncas de
uso "criterioso" do terrível in-
vento. Mas, um dia, como nas
histórias infantis, a notícia cor-
reú o mundo: "A Rússia tam-
bém tem a bomba atômica!" O
bloco ocidental poz as mãos na
cabeça e a UNU — túmulo onde
se têm sepultado todas as es-
peranças de paz — passou a
cuidar com mais afinco do con-
trôle da famosa energia. Já,
então, a Rússia se desinteressa-
va das converçoes em torno do
assunto... E, na ONU, as coi-
sas ficaram por isso mesmo...

As campanhas da "guerra
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O Governo coníra a
Imprensa Imoral

Um decreto do Ministro da

Instrução Pública do Sião aca-

ba de por em guarda os mestres

e professores de todas as esco-

Ias do reino, contra a difusão

crescente de novelas e periódi-
ces "que não servem senão pa-

ra corromper a consciência dos

jovens". O decreto proíbe a im-

prensa malsã nos estabelecimen-
tos escolares, e encarrega os

p-rofessores de se oporem a que
seus alunos leiam obras contra-

;.rias à moral, "a fim de que o

: povo síamês conserve sua civili-

zação tradicional, baseada nos

bons costumes". Apesar de o
ministro ser um budista, convicto,
esses princípios > são conformes
aos da moral cristã. Portanto o

Governo pode contar com todos
os católicos na luta contra a im-

prensa imoral. .,--,

1 ¦ a (Ag. Fides..)

K Não ha pessoa mais infeliz do que
aquela que perde a graça de Deus;
posto qite conserve a posse de tudo
o mais que o mundo chama Bens.

ou
por via de sufrágios, de normas
"legais"... . É o super-Estado
totalitário a governar os . sub-
homens que se chamam "cida-

dãos do mundo".
Ai está a razão dos aplausos

ao "iddalismo" do famigerado
cavaleiro' de ridícula figura.
Atrás da exaltação dessa mono-
mania estão os pescadores de
águas turvas que não deixam de
apregoar' como fruto da "evolu-

ção" dos tempos o desapareci-
mento das pátrias...¦Não haveria mal nenhum na
atitude .pueril de Garry. Davis
se êle procurasse apenas um ta-

pume para pregar o próprio
"cartaz"...

E que 
"cartaz"! E, ser-lhe-ia

perdoável esse mal dos tempos...

quando o crerríos capaz de tro-
car a cidadania universal pela
amizade com- todos os reporte-
res fotográficos do universo...

, Americano $e feres agarota-
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LIMA (NC) — A pontifícia
Universidade Caíólica do Peru
acaba de inaugurar, como de-
pendência sua, o Instituto de
Educação Familiar, cuja íinali-
dade é preparar os jovens para
o matrimônio e para a vida do
do lar. \

Haverá no novo centro de es-
tudos aulas de religião, psicolo-
gia, sociologia, cursos sobre o
sacramento do matrimônio e sô-
bre a encíclica "Clasti Connu-
bii", fisiologia, puericultura,
economia doméstica e noções de
direito civil e canônico.

Os males causados em um

quarto de século pelo casamento
civil, o divórsio e a dissolução
dos costumes, levaram os diri-
gentes católicos e a Pontificia
Universidade de Lima à criação
do I. E. F., para ô fortajecr-
mento do matrimônio e da fam-
mia cristã.

Os atrativos da vida moderna

servem de poderoso incentivo

para afastar a mulher de seus dè-
veres maternos, que exigem o
cuidado constante dos filhos",
afirma 

' o semanário católico
Verdades, desta capital. "A in-
fância vive hoje praticamente
órgã do calor materno... que
permitia à criança moldar.se des-
de seus primeiros anos pelas raa.
neiras e costumes de seus pais".

O semanário elogia a seguir a
fundação do I. E". F., e afir-
ma: "Se si deseja recristianizar
a família pelo afeto e reconstruir
o lar nos. moldes tradicionais,
deve-se em primeiro, lugar fo-
mentar na mãe o hábito da vida
no lar, e dár-íhe os conhecimen-
tos necessários ao cumprimento
dos «seus deveres domésticos e
maternais.. .tais são os objeti-
vos da nova obra fundada pela
Pontifícia Universidade Catoli-
ca ¦,..--.A'.: víi

fria" tomaram novos rumos.
Fracassados todos os argumen-
tos de ordem moral (de que va-
le falar em ordem moral com
os comunistas?) havia um ar_
gumento sobremodo" "decisivo",

o manipulado nos laboratórios.
Deles sairá a bomba atômica,
deles haveria de sair a paz...
Pelo menos assim entendeu a
opinião internacional. Não sur-
giu a paz, mas uma nova e po-
derosa arma de guerra: 

"a su-
per bomba de hidrogênio".
Passou a ninharia a bomba atô-
mica, a,nte o poder extermina-
dor do novo inventor, pois ago-
ra ela só serve de estopim da
nova.

De inicio os homens hesita-
ram em construir a super bom.
ba. Estava em perigo a própriavida sobre a terra. "Construí-
Ia antes da Rússia — dizia.se
— é o meio mais seguro de con-
solidar a paz". E afanaram-
se os laboratórios. As experi-
ências estão para se verificar. ^

Amanhã, também a Rússia
anunciará experiências idêntr.
cas. E os homens voltarão a
deslocar os angustiosos proble-
mas da paz da órbita moral pa-
ra a órbita dos elétrons e pro-
tons... Fabricar_se-á uma nova
uítra-super-arqui-bomba... E a
paz. que se projeta consolidar a
poder de medo e poderio béli-
co, não passará — nós bastido-
res — de permanente vai-e-vem
armamentista e — na ribalta —
de palmadinha.s às costas, de
sorrisos holywoodescos diante
da reportagem fotográfica por
chanceleres que figurariam sem
desprestigio entre os persona-
géns de qualquer teatro de ma-
rionetes... A tanto descem os
homens quando querem 

"fazei

tudo sozinhos"!

Sem respeito a uma ordem
que não assente na simples
vontade interesseira dos grupos
financeiros e sectários, não há
paz. E ordem moral que leve
o homem ao seu fim Kltimo e as
nações à concórdia, só a estabe-
lecida pela .Igreja cujo magisté-
rio — atravez dos papas— tem

ensinado que toda construção jú-
irídica (Constituições, Códigos,
Tragados, etc) que viole a uni-
dade moral — que diz: o homem
tem um fim ao qual deve suboi-
dinar toda a sua atividade —

está condenada a irremediável
fracasso. (SFS)

Clóvis Lema Garcia
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Casa Figueiredo
Roupas, Sobretudos, Capas, Murças, Mantiletes, Faixas,

Chapéus, Barretes, Cabeções, Solideus, Hábitos
Becas para Magistrados, etc, etc.

í

FRANCISCO DE FIGUEIREDO
AVENIDA MEM DE SÁ, 114

TELEFONE: 22-5565 RIO DE JANEIRO

A CRUZ
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Sapata, a FLUMINENSE
A única em Copacabana que rivaliza com as boas

casas da cidade
/. ANTÔNIO PINTO

AVENIDA N. S. DE COPACABANA, 605-A" 
(Em frente ao Cine RITZ)

Telefone: 37-7066
¦' ->-»^»»»-»'_P-»»-_»-»'»^<_»-»_»-»'-• _U!ioiiiuuimi:_ii_mi..iiHi_m_.M

11-6—1950
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LIVRO Nacio na i s e
Estrangeiros

COMPREM TAMBÉM A CRÉDITO, SEM FIADOR

FACILITAMOS O PAGAMENTO EM
10 PRESTAÇÕES MENSAIS

LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA
Telefone: — 23-4002 .

. RUA DO OUVIDOR, 94
^va(uiuui»HSiuií:3»»iiH»ii£3nin»»iiir-iHHiHiMia»ssiHf.»J_i«iai»i_iu_!iHa!i3iiiaiiíH--'
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Unidade de M__ S_

_____ ____L AT- mo
ROMA (NC) — Foi pela

quinta vez adiado neste ano o
processo promovido pela Sacra
Rota Romana contra os jornais
comunistas L'Unitá e II Paese,
que afirmaram no' ano passado
que as pessoas endinheiradas po-
diam comprar na Rota anula-
ções de casamento.

Coincidindo com o adiamento
do processo, publicaram-se na
Acta Apostolicae Sedis ;_s esta-
tísticas sobre as atividades da
Rota Romana em 1949.

O alto tribunal eclesiásastico
iniciou uma demanda contra os
referidos diários em vis La da ca-
kuuooa afirmação que fizeram,
m_;s por várias vezes daj-sttu ao
seu prosseguimento ante a Pro-
messa dos acusados de se relra-
tarem publicamente, e darem

*******. *******

ÓRGÃO ELÉTRICO

HAMMOND
*

HARMONIÜNS
Portáteis e .de Armário

MUSICAS
de todas as Edições

Instrumentos de Música,
Cordas e Accessórios

*

CAS A

Carlíos W EHRS
RUA CARIOCA, 47

ou Av. Rio Branco, 277

Rio de Janeiro

t**********************************r

completas satisfações.
Contudo, se a retratação pu.

blica não fôr satisfatória, será o
processo retomado em 10 de ju-
nho, úeclara um funcionário da
Rota •

Fm 11 -'c maio do ano passado
ambos -.jornais comun _tas pu.
bücanun artigos em que se dizia
que os ' divórcios" chamados dc
'ar.u.ócòes" podiam sei obtidos

-na Reta pelos que pudessem dis-
pôr de aiguns milhõeõ de liras
(625 I.rr__ eqüivalem a 20 cru.
zeros*)

Estudou a Rota 135 c_sos de
riulicl-íné o£ matrimônio em 1949.
dos qua.s 87 foram julgados ue-
gativamente, isto é, a favor da
validade dos matrimônios, en-
quanto se decidiu que os 48 ca-
sos restantes eram de mãtrimô-
rios não válidos.

.,;,:!..
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Quarenta dos 135 casos tran-
mitaram sem ônus algum, sem
que mesmo os advogados cobras-
sem honorários. Desses 40 ca-
sos, 17 receberam decisões favo-
ráveis. Dos 95 casos restantes,
apresentados por pessoas econô-
micamente independentes, 04 se
resolveram desfavorávelmente
para os pretendentes, isto é, a
favor da validade dos matrime-
nios, e 31 foram declarados não
válidos.

Segundo informações autori-
zadas, de 1936 à 1949 inclusive,
tomou a Rota conhecimento de
1.165 casos referentes a nulida-
de de matrimônios, tendo se
pronunciado pela negativa em
686 casos, e pela afirmativa nos
479 restantes. Dos 1.16.5 casos
admitidos a juizo, 389 tramita-
ram sem custo algum para os
solicitantes, dos quais 227 fo-
ram julgados afirmativamen-
te.. Nos casos em que os de-
mandantes pagaram as custas,
houve 252 decisões a favor da
não validade dos matrimônios.

Pouco depois da publicação
dessas estatísticas, soube.se que
Sua Santidade o Papa Pio XII
nomeará um sacerdote espanhol,
o Pe. Manuel Bonet, para Juiz
da Cacra Rota Romana, elevando
assim a 15 o número de seus
membros.

O Padre Bonet é o único es-

panhol membro do tribunal. Os
outros juizes são da Itália, Fiari-
ça, Estados Unidos, Inglaterra,
Alemanha e Polônia.
it*^*r************ * * o*****************

e.nlerêncus Bilipsss
A diretoria das Damas de Caridade

Associação São Vicente de Paulo, Se-

ção da Lagoa, têm o prazer de convi-

dar a todas as senhoras que se inte-

ressarem para as conferências religio-

sas que serão feitas por Monsenhor

Gonçalves de Rezende, toda última se-

gunda-feira do mês, ás 15 horas, na

Casa São João Batista da Lagoa, à

b____kb__p mmmmmmmmmWmmW lIlilV.
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)_< Se tens riquezas, nõo te glories nelas,

nem nos amigos, por serem poderosos,
senão em Deus que dá tudo, e, além

de Udo, deseja dar-se a si mesmo.

Peregrinação Fátima-Roma

li
Escritório do Nordeste:

RUA DA PALMA 295 — SALA, 105

Escritório do Rio de Janeiro:
RUA EVARISTO DA VEIGA, 16 — SALA, 1008 Tel.: 42-2472

Oficinas:
RUA REAL GRANDEZA, 248 — Tel: 26-0339 — RIO

AGUARDEM: ANUARIO NORDESTINO

A MAIOR PUBLICAÇÃO DO NORTE DO BRASIL

— Excursão realizada conjun-
tamente pelo Apostolado da Ora-
ção e pela Federação Nacional
das Congregações Marianas, sob
a presidência do Exmo. Sr. D-
Henrique Golland Trindade, bis-
po de Botacatú, Est. de São
Paulo..

Execução pela V. I. E. T. —
Viagens Internacionais — Excur-
soes — Turismo.

Viagem inaugural do transa-
tlantico italiano "Castel Verde",
de 15.000 toneladas-

Partida do Rio a 23 de Junho.
Desembarque em Lisboa para

visita aos monumentos da cidade
e Santuário de Nossa Senhora de
Fátima.

PROGRAMA NUMERO I

Vinte e quatro dias na Itália
Visita a Napolis. Gapri, Ve-

suvio e Pompéa — Roma: Visi-
ta .às Basílicas e aos monumen-
tos históricos e Audiência do
Santo Padre — Assis —' Perugia

Sena -— Florenca — Bolonha
— Veneza — Pádua — M'ilão —
Gênova.

: 
PROGRAMA NUMERO 2

Quatorze dias na Itália visi-
tándo Nápoles e Roma, mais As-

sis, Perugia, Florenca, Veneza,
Pádua e Milão, de onde seguirão
para a França,, em visita a Dijon
— Paray-le-Mpiiial _ Paris ~""
Lisieux — Lourdes e Marselha-

a

PREÇOS

l.a Classe — CrS 23.000,00,
l.a Classe — (turista) — Cr$
22-000,00; 2.a Classe — Çr| ..
17.500,00.

— Para os peregrinos que, qui-
zerem ir até a França haverá um
aumento de Cr$ 3.000,00.

Nestes preços estão incluídos
todos os transportes de terra e
mar, hotéis, todas as taxas, as-
Sim como os impostos mariti-
mos de embarque e desembar-
que — com exceção da visita a
Fátima-' ¦¦'<•

Em avião dé carreira da- Pa-
nair, no dia 20 de maio, seguiu,
para Roma o dr. Sorvillo,
da V.- I. E. T.'— Viagens In-
ter nacionais — Excursões '¦— Tu-
rismo -— Rua Braulio.Gomes 25,
3.° andar — São Paulo.' Dr.
Sorvillo foi combinar de modo
difinitivo os últimos pormenores
dã recepção aos viajantes da Pe-
regrmação Nacional- Roma Fátí-
ma.

Estes últimos tem sido tão

grande a afluência de peregri-
nos, que aconselhamos aos inte-
réssâdos fazerem quanto antes a
sua reserva de passagem.

INFORMAÇÕES GERAIS:

a) A viagem máritima será
no transatlântico italiano CAS-
TEL VERDE" durante a sua
viagem inaugural, tendo 15 mil
toneladas, 18 nós de velocidade,
luxuosas acomodações, amplas
salas de jantar — bar, cinemas,
salas de leitura, "ponte sole", di-
versões para adultos e crianças,
moderníssimas instalações hi-
gênicas e sanitárias banheiros —
duchas com água fria,, uma mo-
derna piscina a disposição dos
passageiros, cozinha italiana, tri-
pulação italiana, instalações es-
pecais para ventilação.

b) As excursões serão efetua-
das c/ Pullmann de grande turis-
mo, como também as excussões:
Lisboa-Fátima è Paris-Lisièux.
Os peregrinos que efetuarem a
excursão à França, sairão de Ro-
ma corri o trem internacional.

c) Hospedagem em hotéis de
2-a classe.

Local de inscrições: IGREJA
NOSSA SENHORA DO PAR-
TO — Rua São José, 98 Tel.: ..
42-9500, procurar o Padre Va.
lentim Rozman.

Faltam quatro mezes, para as
eleições gerais, reaparece na
arena ploitica a L. E. C, como
porta-vóz da Igreja, órgão que
é da Ação Católica Brasileira.

Assume desta vez a L. E. C.
caráter de associação de am-

bito nacional, todas as respon-
sabilidades da penalidade júri-
dica, sendo registrada como so-
ciedade cultural-

É sobre este aspéto que a en-
caro aqui neste meu despreten-
cioso comentário.

Ainda vamos ter, com a L. E.
C. ou outra organisaçâo qual-
quer, um partido político cato-
lico, como existe em muitos pai-
zes. Não sei... mas é o que,
parece, sucederá, em futuro.não
muito distante.

Por enquanto a L. E. C. não
tem partido, 'isto é, «la é de
todos os partidos; nela devem
entrar os católicos de todos os.

partidos, porque, sua função pre-
cípua é coordenar as atividades
dos mesmos católicos, na poli-
tica partidária, sob a orientação
da Igreja. Portanto, a L- E. C.
é uma força!

Entretanto; nem todos os ca-
tólicos compreendem a necessi-
dade e a utilidade da L.E. C.

Hoje, mais que nas eleições
passadas, a L. E. C- deve ser o
farol de luz, a iluminar os ca-
minhos que leva-nos-hão às
urnas, e o católico tem o dever
de consciência de se deixar ilu-

minar, por todos os jatos de luz

que envolvem os interesses de
Deus e da Santa Igreja! Fora
disto, é a indisciplina que crêa j
essas outras idáas heterogêneas
do partidarismo pessoal, em que
não raro salienta-se o interesse
pessoal, muitas vezes em detri-
mento do interesse do próprio
partido... ou da causa que ele
defende!

A L. E. C, cujos Estatua
tos já foram divulgados ao povo
brasileiro. — lí.os em A Cruz
de 28 de Maio ultimo —-. é pois
para os católicos, o seu órgão
consultivo; não é Um. partido
político; mas todos quantos vão
votar, devem seguir a orienta-
ção deste órgão consultivo: li-
sa Eleitoral Católica" .__>"

Eu, sou cento por cento, fa-
voravel à L- E. Ç. Acho-a in-
dispensável para o eleitor cato-
lico; sem a L. E. C. seria de-'
sastrosa a posição dos católicos,
com referencia aos embates par-
tidarios.

Foi simplesmente de inspira-
ção divina, a creação da Liga
Eleitoral Católica.

Deus a acompanha, e agora
que ela surge, como associação,
para todos os católicos, desfar-
te evolve para melhor eficiência t
das suas atividades e íinalida-
des, me íparece que cada vez
mais se a Providencia em seu^
favor.

A L. E. C. procura dar ao
dever "civico do voto, exercido
livremente pelo eleitor, o seu
verdadeiro caráter, O eleitor
deve votar bem. É o que faz
a L. E. C. : procura ajudar ao
eleitor, no exercício consiente do
voto. Afinal, quem lucra é o .
paiz, é o próprio povo, são to- (f—
das as instituições, sociais e po-
liticas, inclusive os próprios par-
tidos políticos.

Evidentmeente, foão são pa-
voraveis a L. E- C. os advei"-
sarios da Igreja. Ora, a L. E.
C. visa, justamente, embaraçar
pelo menos, em suas atividades,
a todos os inimigos do Brasil,
dela própria, da familia brasi-
leira!

Claudino Mesquita
***+t*l+*++*+++++a\l+*9*9**0**V+

roupas qSaDaS
Por solicitação do povo de pe-

queno e pobre logarejo do in-
terior, pedimos 

'aos leitores qu-
tenham em casa roupas usadas
de qualquer espécie e de que
acaso não mais necessitem a
fineza de, tm mandarem deixar

diretamente nesta redação (en-
tregando ao Sr. José) ou telefo •
nando para Norma Gonçalves
(26-1809) que mandará busca-
Ias em sua casa.

Desde já Deus Nosso Senhor
agradece esta caridade.
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O Papa Declara S. J. Batista
De La Salle Padroeiro dos

Professores
CIDADE DO VATICANO j Batista de Le^Salle é '^Padròei

CABELOS
BRANCOS

C JCU£» r**^
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(NC) — Ao completar.se em 15
¦de maio o quinquagésimo ani-
versário#da canonização de São

João Batista de La Salle, publi-
cou Sua Santidade o Papa Pio
XII um Breve Apostólico no

qual proclama o Santo como pa-
drociro de todos os professores
de crianças e jovens-

S. João Batista de La Salle
foi o fundador da Congregação

. dos Irmãos das Escolas Cris-
tãs.

A declaração do Santo Padre
•se seguiu a uma solicitação do

prbcuirador geral daquela con-
¦gregação religiosa, na qual se pe-'•dia 

essa graça 
"para que aqueles

que se consagram à educação do3

jovens e se preparam pàra tal
mister, possam ter um exemplo

um. ideal a imitar".a seguir e
Segundo'o

-¦*»+¦************

Breve, São João

•

•Yí
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Ubbss pistas en torno
jo rcubo da Inug*ffl áa
padroeira de Costa B«m

NEW YORK (NC) — Ra-

«edioemissoras centroamericanas
ouvidas em New York informam
sôbre a presença, na América
Central, de três criminosos tu-

gidos dos Estados Unidos, que
"bem 

poderiam estar relacionados
-com o criminoso roubo da ima-
•gem de Nossa Senhora dos An-

jos'de Cartago, antiga capital
*de Costa Rica.

"O crime parece ter sido co-

metido por três pistoleiros ian-
•quês; as jóias e a imagem ja
¦saíram de Costa Rica e devem

«ncontrar.se em algum país cen-

troamericano", informa a Rádio

HRN deTegucigalpa.
Toda a polícia, do México aos

países setentrionais da América

do Sul, está empenhada em dár

caça aos possíveis culpados do
roubo que custou a vida a Mi-

guel Solano. o guarda de plan-
tão n0 histórico santuário da na-

droeira de Costa Rica na noite

de 12 de maio.

John S- Barker, detetive dos
Estados Unidos que \\eio na_Í>15-

ta de três criminosos fugitivos
da justiça de seu país, partiu do

Panamá logo que informado dos
fatos, para analizar os métodos
e os indícios do caso Outros de-
-letives norteamericanos e inglê-

ses colaboram com os investiga-

dores nacionais.
Parece que os três pistoleiros-

•se chamam Theodoro Roosevelt
' 

Bryant, Paul StoweH, ambos de

raça negra, e Amos Lee McCall,

acrescenta a rádio de Hondu-

ras.
—x—

ro diante de Deus de todos os

professores, homens e mulheres,
eclesiásticas ou leigos, que es-

tejam de fato ensinando ou se

preparando para fazê-lo".
"Vemos amíudo que a instrú-

ção hoje ministrada aos jovens
está. não .só divorciada ¦ dos en-

sir.amentos - morais, como tam-

bem freqüentemente orien i.ada,

com desacato a Deus e à reli-

gião, para a ruina das alma-.-",
diz no Breve o Santo Padre.

São João Batista de La Sai-
le, pessoalmente ,e através do
instituto que fundou, "deu e

continua dando aos jovens uma

preparação sadia e completa", e

formou e continua formando pro-
fessores aptos ao cumprimento
daquela tarefa, acrescenta o do-

cumento.
Tinha o santo "em tão alta

conta o ofício de professor, que
não quis nunca que os religiosos,

seus filhos, chegassem ao sace.r

ciócio. para não distraírem sua

atenção do ensino"; estava, alem

do mais, "convencido de que o

ensino era em si mesmo eficaz

para obter a perfeição religiosa' ,
diz o Breve em outro trecho.

A festa de São João Batista de
La Salle celebra-se em todo o
mundo católico no dia 15 dc
maio.

DESCONTOS DE PROMISSÓRIAS, DU-

PLICATAS, COBRANÇAS, E TODAS

AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS, COM

EXCEÇÃO DO CAMBIO

DEPÓSITO A PRAZO FIXO

Com renda mensal .

C/c. MOVIMENTO:
Retirada livre 

6%

4% a.

Contra
queda DOS

CASSLOS

lilIffWQpif

Rua Buenos Aires, 56 Fones: 23-4142 e 23-0120
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Costa Rica de luto Gora o roubo da
imagem de sua venerada Padroeira

Mme. Ramos, leciona pelo siste-
ma prático, rápido e fácil, ga-
rante aprontai» em três meses.

pela módica mensalidade de
Cr$ 60,00.

RUA HUMAITA, 282

Telefone: 46-1555

nflPTIinn i no decretou luto nacional pu* «•-»

CÓrtC 6 «C05TUR8» dias ao ser consumado o sacríle

hi ———

tt 0 sagrado Coração de Jesus quer que
sejamos humildes de cor.açõo - quer que
sejamos desprezíveis e pequenos aos
nossos olhos para crescermos nele.

Por Júlio Fonseca

SAN JOSE' (NC) - O govêr. j 
nas que continham valiosíssimos

no decretou luto nacional por três1 ex-votos. .
Todo o povo, sem distinção

de classes, esta dominado pela
consternação e indignação. Ri-

cos e pobres reuniram seus re.

cursos para oferecer até quadro
milhões de colone (cerca de 12

milhões de cruzeiros) pelo res-

gate da imagem. As radioemis-
soras e casas de diversões sus-

penderam suas atividades.

go roubo dã^niilagrósa imagem

de Nossa Senhora dos Anjos, pa-
droeira de Costa Rica,, por um

grupo, atualmente foragido, que
assaltou seu santuário em Car-

tago, assassinando o guarda de

plantão.

Além de levarem a pequena
imagem da Virgem Maria com o

Menino nos braços (que apareceu

em 1635 à jovem mulata Juana
Pereira), destruíram os ladrões,

saqueando-as completamente, ur-

Imediatamente após a noticia
do roubo, o Presidente Otilro

Ula,te, "interpretando os senti-
mentos da grande maioria do po-
vo de Costa Rica e do Govêr-

tm»w..m.*m»a**'i»9»m**m*ta**9**a**a**a"a*'at*m**at*a**a**a**a**a'
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Comprem nas Casas que fornecem a
te do Bairro de Botafogo
Preferi-las é fazer Economia

i

FILIAL

ONDE SE

FABRÍCA O

MELHOR PAO

DE BOTAFOGO
¦^^*«-569fcW!-*»3^

A CONFEITARIA

QUE SERVE A

ELITE DE

BOTAFOGO

O ARMAZÉM

DOS CEREAIS

SELECIONADOS

IMPERIAL ANEXO

MATRIZ

Siga este conselho e tenha a certeza que comprera bem
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0.Beato Vicente Maria Strambi Será Canonizado em 11 de Junho

.¦. v'&*¦ '

y
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SAN JOSE' (NC) - As au-

toridades redobram seus esfor-

ços para manter nos mais estru

to segredo as investigações em

torno do roubo da imagem de

Nossa Senhora dos Anjos, pa-

droeira de Costa Rica. cometido

na noite de 12 de maio, sendo

por isso impossível conhecer o
-progresso dos esforços feitos pa.
ra o encontro da venerada esta-

tua e das jóias subtraídas de seu

santuário em Cartago..
As organizações católicas re-

crutaram voluntários às centenas

entre seus membros, para a bu5>-

ca da imagem, cujo valor espiri-

tual para o país é inaprçeavel em

vista da proteção patente que

que tem dispensado ao povo des-

de a sua aparição em 1635.

Poucos dias antes do roubo

uma rica família do campo, per-
-tencente a um povoado da mes-

.-ma Meseta Central em que se

CIDADE DO VATICANO¦

(NQ _ O Beato'Vicente Mana
Strambi, cpie ofereceu sua vida

pela do Papa Leão XII, agoni-
zante, obtendo assim de Deus"

que o Pontífice recuperasse a

saúde, será canonizado em 11 de

junho
Os preparativos para a cen-

mônia estão sendo feitos desde

já, sendo esta a sexta canoniza-

ção do Ano Santo.

t_*N»s#N»^i»S»>»^*-*»*-#^,*s'*si*

encontra o Santuário, foi barba-
ramente roubada e assassinada,
de forma sem precedentes na

história criminal do país.
Vem esse fato reforçar a hipó-

tese de que nenhum costarri-

quense se teria atrevido a con-
sumar o crime de Cartago, e de

que um bando de foragidos es-

trangeiros-.está agindo no terri-

tório.

l^'TZ/^1* "**" ______¦^^^^j3_
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FERRAMENTAS
QE ALTA QUALIDADE

SECÇÃO MECÂNICA

MESBLADISTRIBUIDORES

P,eÇ«s espec/a/s
pura revendedores 

- 
^ ^ pQ5Sei0. 48/56

• _

no da República, cuja fé sente-

se profundamente ferida pelo m-

qualificável atentado", decretou
"três dias de luto por motivo do

desaparecimento da sagrada
imagem de Nossa Senhora dos
Anjos".

Quando antes da meia-noite de

sexta-feira 12 de maio o guarda
de plantão Miguel Solano ouviu

ruídos na nave principal do san-

tuario, de belo estilo bizantino,
e deixou a sacristia, recebeu ao

sair dois golpes na cabeça que^o
prostaram sem vida. Outros treb

guardas que esperavam os_ res-

pectivos turnos nada ouviram
dos golpes devido à chuva tor-

rendai que caía sobre os vitrais
e telhados. O roubo foi desço-

berto quando um deles se disU?
nha a render Solano em seu pôs-
to.

O imenso relicário de ouro
maciço e pedras preciosas que
encerrava a imagem, jazia em

pedaços no chão; as partes mais-

pesadas foram abandonadas pe-
los ladrões. Faltava porém a
venerada imagem, as jóias e o

manto que a adornava, tudo ava-
liado em milhão e meio de colo-
nes.

Ao chegar à Basílica, disse o

presidente Ulate ás autoridades
eclesiásticas ali presentes: 

"E-

o pior que poderia ter sucedi-
do"..

Os homens e mulheres que ro-
deavam, ansiosos, o santuário,
tinham os olhos cheios de lágri-
mas. Em todo o país se elevam

preces pela recuperação da ima-

gem. Desde as duas horas da
madrugada ordenara o capelão
da Basílica, Padre José Dooley;
dobrassem os sinos em sinal de
luto, o que fez despertar sobres-
saltada, toda a população.

O Governo, além de pôr ^ em
campo seus próprios detetives
do corpo de informações, obteve

a colaboração do Bureau Federal
de Investigações dos Estados
Unidos'. Avançam alguns a opi-
nião de ter sido o sacrilégio ata-

que levado a efeito por uma qua-
clrilha internacional, embora se-

ja guardado estrito segredo so-

bre as investigações.
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Madrid em festa em honra da Virgem de Guadalupe
_i_ -\r i-— tvt,™q l Marín Martínez. arcebispo dp

índia: favorecida por um
Indulto

Em consideração ao excessi-

vo calor, foi concedido aos sa-

cerdotes e .fiéis da índia um uu

dulto, pelo qual se lhes permite
beber água até uma hora antes

de missa ou comunhão.

(Nuestra Vida)

MADRID' (NC) — Atos aca-
dêmicos, missas com comunhão,

Soube se que na noite do cri- peregrinações a célebres santuá-
v,ouoe-st. que a_ i^ fegtas t^iqiS} representa-

me um dos atacantes escondeu-
se no Santuário da Virgem na

hora de se fecharem as portas,
o que lhe permitiu franquear a
entrada a seus companheiros de

crime
[^^+**************** *************»»*"'•••"*'
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Batinciro Espeeialisàdo |
Com 18 anos de prática, confecciona com perfeição:

BATINAS . -••••••:*.••:  £| XX
SOBRETUDO (Duilhêta) . .... Jr$ 

350.UÜ

CRITÉRIO E PONTUALIDADE

F PINHEIRO DOS SANTOS
Rua Jualti Pablo Duarte, 41 - Sobrado - Tel.: 22-2786

(Antiga Rua das Marrecas)
n***********~*~+4

do arcebispo de Yucatan, Mons. 1 Maria Martínez, arcebispo

Fernando Ruiz, é do compositor ™~-,Vn «or ocasião de sua

e organista mericano Julián Zú-
niga, autor do Hino Guadalu-

__^-J»_>_K_S-S*s#S#S#>#^>_»#

ções dramáticas, coros, danças e

procissões, antecederam em Ma-
drid a soleníssima coroação de
Nossa Senhora de Guadalupe,

padroeira do México e Impera-
triz da América

. Duas imagens da Virgem Mo-

rena foram trazidas à Espanha

para as festas, ambas bentas

por .Mons. Luis María Marti,

nez, arcebispo do México, que
assistiu ao Congresso Guadalu-

penho Iberoameriçano, centro

de todas as solenidades.
:Uma das' imagens se - destina

ao Mosteiro de Guadalupe na

Estremadura. A outra, trazida

pelo próprio Mons- Martínez,

presidiu às festas.
Conta Madrid com a presença

penho, e de um oratório, "Te

peyec", obras executadas duran-,
te o Congresso.

No domingo de Peiitecostes,
28 de maio, foi* solenemente co-
roada a Virgem de Guadalupe
na Plaza de Armeria de Madrid,
centro histórico da- cidade. O

Congresso começou seis dias an-
tes.

As peregrinações visitaram o

Mosteiro de Guadalupe e o Cer-

ro _dos Anjos. Na véspera da

coroação representou-se o auto

sacramentai 
"A Fidalga do Va-

le". _"

CIDADE 
"DO 

ME-XICO

^c) — A colônia espanhola do

México homenageou Mons. Luiz

para lá glorificar a Santíssima
Virgem de Guadalupe, e coope-

1 rar^para a íntima unidade espi-v?
do México e da Espa-

México, por ocasião de sua par-
tida para assistir ao Congresso
GuadalupenÍTO Iberoameriçano  r"Vou à Espanha — disse o.ar-1 ritual
cebispo durante a homenagem,— \ nha.

*^..************f****+***+**+*+**+*****™**^^

; CASA CORAÇÃO DE JESUS *
A que naU» te distaifut - Io «eu variadJMinio sortímente

de árticos reHgioeo» em «eral, oferecendo vantagens
em -«eu? preço*

Completo sortimento dt metai* para Igreja. Fábrica dt
Imagem em cartão ^>ietre lfatfeira .

•NJovtdaiea em arti-fo» d« Primeira Comunhae

HL SOUZA MARINHO
RUA URUGUAIANA N» 58

TELEFONB: — 43-5614 ^^
KntL leieer • "RITO" «O DE JANWKO
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Elevadas aos
benfeltoras

CIDADE DO VATICANO
(NC) — Na presença de milha-
res de fiéis que desde as primei,
ras horas da manhã enchiam
completamente a Basília de São
Pedro, Sua Santidade 0 Papa
Pio XII elevou aos altares na
quinta-feira da Ascenção as bea-
tas Bartolomea Capitanio e Vin-
cenza Gerosa, fundadoras do
Instituto das Irmãs de Çarida.
de de Lovere.

E' esta a primeira dupla cano-
hização do Ano Santo, à qual as_
sistiram peregrinos de todas as
partes do mundo ora em visita à
Cidade Eterna, e especialmen-
te da Itália, pátria das novas
santas.

Bartolomea Capitanio nasceu
em 13 de janeiro de 1807 em Lo-
vere, aldeia do norte da Itália,
sobre o lago de Iseo, perto do
Bergamo. Desde os seus primei,
ros anos, turvados pelas discór.
dias dos membros da família, de.
monstrou ela devoção e virtit-
des excepcionais. Aos 11 anos
foi enviada a um convento de
Clarissas oara educar-se, e daí
voltou ao lar em 1824, tendo en-
tão a felicidade de restaurar a
paz na sua familia.

Depois de obter seu diploma'de 
professora em Bergamo. de-

dicou-se inteiramente ao plane,
jamento de obras apostólicas em
favor dos órfãos, dos enfermos
e da juventude em risco de per_
der-se. Seguindo o conselho do
seu diretor espiritual, Bartolo-
mea meditou seus planos e pa.
cientemente esperou e orou du-
rante 6 anos pelo feliz êxito de
seus propósitos. .

Nessa ocasião pediu coopera-
ção para os seus compromissos
a uma piedosa e bôa senhora,
Vicenza Gerosa, com a qual já
havia trabalhado como enfermei-
fa em um hospital fundado por
esta última.

22 anos mais velha que
Bartolomea, Vicenza era tam-
bém natural de Lovere, onde
nascera em 29 de outubro de ..
1.784. Havia sido criada rio seio
de uma família rica através dos
anos turbulentos da Revolução
Francesa. Desde a sua meninice
dedicou sua vida ao aperfeiçoa-
mento de suas virtudes cristãs.
Já na juventude suportava com
resignação evangélica os infof.
túnios de sua família, assistia até
o fim a sua velha mãe e auxilia-
va com generosidade os enfêr-
mos e os pobres.

Herdando por morte dos pais
considerável fortuna, dispôs dela
toda a favor dos necessitados, e
fundou um hospital. Foi então
que travou conhecimento com
Bartholomea, decidindo então
ambas unirem seus esforços em
lida apostólica pelos :_ que só-
frem-

Nessa ocasião contava Vincen-
za 40 anos de idade e Bartolo-
mea somente 18, porém foi es-
ta última quem redigiu as regras
e delineou as finalidades do no-
vo Instituto das Irmãs de Cari-
dade de Lovere, que desde a
fundação de seu primeiro con-
vento, em 1832, se consagrou às
obras de misericórdia espiritual
e corporal pelos necessitados.

Os membros da nova congre-
gação se dedicavam à vida ativa
e contemplativa, fazendo votos
de caridade, pobreza castidade
e obediência. De seus humildes
e obscuros começos, cresceu rá-
pidamente o Instituto sob a ins-
pirada direção de Bartolomea,
Infelizmente para a obra, sua
mais vigorosa animadora falecia
em 26 de julho de 1836, apenas
4 anos depois da fundação do

primeiro convento. Tinha ape-
nas 29 ãhos.

altares duas
das pobres
Vincenza Gerosa continuou

então o desenvolvimento do Ins-
tituto. Era 1835 começava o pri.
meiro grupo de mulheres sua
vida de comunidade segundo as
regras das Irmãs de Caridade de
Vicente de Paulo- Em 5 de
junho de 1840 obtinha aprovação
canônica do Papa Gregório
XVI.

.Outras fundações foram pouco
a pouco se estendendo de nor-
te a sul da Itália. E até a hora
da sua morte, ocorrida em 29 de
junho de 1847, Vicenza havia
presenciado a tomada de hábito
de 243 irmãs e organizado 24
comunidades.

Conta hoje em dia o Instituto
com 566 comunidades na Itália
nas quais trabalham 8.665 reli-
e 70 em territórios de missão,
giosas. As Irmãs de Caridade de
Lovere possuem também casas
no Brasil, na Argentina e no
Uruguai.

Esfada-se em Montevidéu a liber-
dade de informações no mundo

inteiro

MONTEVIDÉU (NC) —
Doze jornalistas de prestígio,
que integram a Subcomissão de
Liberdade de Informação e Im-
prensa das Nações Unidas, ini-

Por Antônio Petingi

ciaram nesta cidade seu quarto
período de sessões, para estudo
dos seguintes assuntos:

1) O fornecimento adequado
de noticias aos povos do mun-

s*********************************************************************

O novo Livro do Padre J. Cabral

"A Igreja e o Marxismo"
Publicação da Companhia Editora Panorama —

São Paulo.
Exemplar: Cr$ 25,00

Á venda nas Livrarias
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ONDE CflFIflSPIRINA CHEGOU
A DÔR PAROU

do, e os obstáculos opostos ao
livre curso das informações •

2) Os diversos acordos exis-
tentes em matéria de liberdade
de informações.

3) Leis, decretos e atos dos
governos que impedem a In
circulação de notícias.

4) Difusão de informações
verídicas que neutralizem a pro..
paganda da agressão, e a discri-
minaçáo racial, nacional, religio-
sa, econômica e social.

Outras medidas a serem estu-
dadas nesta reunião compreen-
dem o estabelecimento de um
Instituto ^Internacional de Im-
prensa e Informações; o aperfei-
çoamento profissional e a res-
ponsabilidade dos jornalistas, in-
clusive a possivel redação de um
código internacional de ética, e
de um tribunal que zele pelo_ sen
cumprimento.

Pouco depois de iniciadas as
sessões — embora só tivessem
chegado os delegados da China,
Egito, Grã-Bretanha. Líbano^-?
Filipinas — os jornalistas estran.
geiro's travaram amizade com

os uruguaios numa reunião es-
peciàl.

Os doze membros, eleitos pe_
la Comissão dos Direitos do Ho_
mem (do Conselho Econômico e
Social das Nações Unidas) são-
designados por seus respectivos^
governos, em caráter consultivo*:
e sem representação oficial, na
base da experiência que tenham
no terreno do jornalismo de im-
prensa ou de rádio. X) grupo
atual deverá servir até 1952. A
subcomissão foi instalada em..
1947.

As sessões se realizam no ele.
gante 

"Parque Hotel", em fren-
te à Praia Ramírez, belíssimo
recanto da cidade. H^R

Como Vasily M. Zonov, de-
legado da União Soviética, não
assistisse às deliberações, tendo
nomeado em seu lugar um fun-
cionário russo de Montevidéu,
comentou jacosamente a impren-
sa local: o Sr. Zonov "não sa-
beria o que fazer" numa reu-
nião sobre liberdade de impren-
sa e de informações.
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Pelo Mundo Católico
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AOS LEITORES
Do Diretório Central da

União Democrática Nacional
com pedido de publicação, rece-
bemos a seguinte nota:

Patrício:"~~" 
É dever de cada pessoa

pensar nos destinos de nossa

ims-niiniiiiiiiJUumüUHinífHHiHiHaiHinn-niiaii

Sanatório Santa Juliana
Clínica de doenças' mentais e nervosas, exclusivamente para
«nhoras. Cura de repouso e tratamento biológico para ner-

«osas, toxicômanas, convalescentes, em estabelecimento re-
centemente construído mun dos melhores climas do Rio,
de ârôrdo com a moderna técnica hospitalar e sob controle
clinicí do DR. ROB ALINHO CAVALCANTI — Docente

da Universidade do Brasil
Religiosas enfermeiras da Congregação das Servas de

Maria Reparado»
(BOCA DO MATO)

RUA CA A>_UNA SANTOS, 170 — TEL. 29-3954
liltfHH' >

terra e para ela contribuir na
medida de suas posses e de sua
capacidade. Toda pessoa é par-
cela importante na soma geral.

Cada -um de nós, portanto,
tem uma responsabilidade imen-
sa na escolha do cidadão que de-
verá ocupa,!1, à Presidência da
República. •

Prestemos atenção:. o Briga-
deiro Eduardo Gomes é um ho-
mem simples; é um homem hon-
rado; é um, homem cuja vida
orgulha o Brasil.

A nossa contribuição ém. pro-
veito da candidatura, desse ho-
mem simples e honrado não de_
ve ser apenas, o nosso voto. É
preciso que cada um de nós
acrescente um pouco mais ao es-
forço dós que desejam ver o

Brigadeiro na direção suprema
da Nação.

¦V Mande, pois, a quantia que
não lhe (fizer ijalta, porque a
campanha do Brigadeiro é fi-
nanciada pelo povo. Ajude de
qualquer modo a levar o homem
simples e honrado à Presidên-
cia da República.

Pela sua contribuição, patrí-
cio, todo o Brasil agradece.

SANTIAGO DO CHILE
(NC) —; Celebrou-se nesta ci-
dade o 10.° aniversário da obra
Auxílio Social Cristão, fundada
por Sua Eminência o Cardeal
José Maria, Caro, arcebispo de
Santiago, para proteger os po-
bres e desvalidos com dinheiro
alimentos, e ajudá-los a melho-
rarem suas condições de vida, e
para conceder bolsas em cole-
gios católicos aos que não te-
nham meios de educar-se.

NEW YORK (NC) — Ao
saudar do púlpito da. Catedral
de S. Patrício desta cidade ao
alcaide de Roma, Salvatore Re_
becchini, à senhora Rebecchini
e ao secretário do alcaide,
Giusepre Furitano, os quais, de
visita, assistiam a .uma missa
solene, Mons. James H. Griffi-
ths, chanceler do vicariato cas-
trense, exprimiu seu pesar por
não ser a Itália membro das
Nações Unidas, sendo Roma "a
mãe das nações e da vida cuL
turíal, espiritual e jurídica do
mundo ocidental".

MILFORD, Estados Unidos
(NC) — O Dr. HermannN.
Sander, de Manchester que foi
há pouco tempo absolvido da.
acusação de homicídio por eu-
tanásia, na pessoa de uma mu-
lher que sofria de câncer, aca-
ba de ser expulso da Sociedade
Médica do município de Hills-
bõrough, já tendo sido anterior-
mente suspenso pela Sociedade
Médica do estado de New Ham.
pshire. e excluído de 4 hospi-
tais, dois dos quais são catoli-
cos.

BOMBAIM, (NC) — Depois
de visitar as cidades mais im_
poratntes da índia nos últimos
5 meses, regressou a esta cida_
de uma estátua da. Virgem de
Fátima, escoltada desde o aero-
porto até ó estiádio de Brad_
bourne por 400 automóveis, por
entre as . aclamações de ..
75.000 fiéis.

Associação de Sindicalistas Ca-
tólicos foi este ano concebido a
Joseph Beirne presidente inter-
nacional dos Trabalhadores em
Leão em Comunicações dos Es-
tados Unidos (CIO, por ser "a .
pessoa que' mais contribuiu pa-
ra a realização dos fins das.
grandes enciclicas". O prêmio,,
instituído em homenagem à en-
cíclica de Pio XI comemorati-
va dos 40 anos da "Rerum No_
varum" de Leão XIII, foi en-
tregue em 15 de maio, no 59.°
aniversário desta* v

MOUNT ~SAINT FRANCIS,
Estados Unidos (NC) — A Se-
nhora Joseph Billy, residente
em West Wyoming, mãe de três
sacerdotes franciscanos e de 4
monjas, e que teve 11 filhos, foi
escolhida para Mãe Friancisca- -
na de 1950 e receberá o prêmio
da Revista de São Francisco e
Santo Antônio, instituído eqj
honra da mãe de S. Francisco
de Assis para a mãe que maior
número de vocaçqes religiosas
suscite.

BARCELONA (NC) — Lilí
Muratr, célebre atriz austro-
húgara que reside na Espanha,
la,caba de converter-se do pro-
testantismo ao catolicismo de-
pc\'s dê conhecer 'ps horrores
dos cárceres comunistas de Bu_
dapest. "Era como se uma
grande força me chamasse pa-
,ra a Santíssima ^Virgem, que
desde então não deixou nunca
de proteger-me", declarou a
atriz.

**********************************

Dra; Lins de Andrade
MÉDICA

i-Doenças de senhoras e crianças

RESIDÊCÍA E CONSULTÓRIO:
Rua Barão de. Mesquita, - 851

Tdefone: 38-9099

WASHINGTON (NC) — O
Chile deverá receber 2.000 des-
loca,dos de guerra da Europa, se-
gundo acordo celebrado com ,a
Organização Internacional de
Refugiados de Guerra, e divul-
gado nesta capital pela União
Panamericana. Três delegados
chilenos viajam agora para Ge_
nebra a fim de selecionarem os
imigrantes nos campos da Itá-
lia, Áustria e possivelmente da
Alemanha.

NW YORK (NC)—O prê-
mio "Quadragesimo Ano" da.

MADRID (NC) — A Biblio-
teca de Autores Cristãos acaba
de publica,r o segundo e último
volume da obra "Mistério da
Vida de Cristo", cujo autor é o
Padre Francisco Suarez SJ, em
versão cast-lharfy do._;Pe. iRo_
mualdo Galdós SJ. Também pu_
blicou a ,BAC em edição bilin-

gue o tomo VII das obras de
Santo Agostinho, que compre-
ende os sermões, com tradução
do Pe.. Amador dei Pueyo,
OSA.

VALENCIA (NC) — Reu-
nidos em capítulo, os religiosos
da ordem de S. João de Deus
na província de Castela e da
América do Sul elegeram para
provincial o R. Pe. Antônio
Núnez, que era superior do asi-
lo hospitalar de S. Rafael nesta
cidade; designaram também os
seguintes priores: para Santia-
go do Chile, o Pe- Francisco de
Salles Carrasco; para Vana dei
Mar, o R. P. Vito de Francis-
co; para Ramos Mejia, na Ar-

gentina, o Pe. Angel Enciner, e

para Sucre, Bolívia,, o P. Miguel
Ângelo Martinez.

ROMA (NC) J- Presidida
por Mons, Hugh L. bispo auxi-
liar de Filadélfia", chegou a esta
capital uma peregrinação de ..
350 pessoas daquela cidade, com
30 sacerdotes e 40 monjas.

DA IRLANDA — (Ag. Ma-
riana) — 'Num subúrbio residen-
ciai de Dublin chamado "Man-

soes de Fátima", foi aberto ao
público pelo Arcebispo Primaz
da Irlanda, J. C. Mc. Quaid, a
primeira igreja irlandesa consa-
grada a Nossa Senhora de Fá-
tima. Apesar de provisória, es-
ta igreja comporta em seus ban-
cos' 1.100 pessoas- A imagem de
Nossa Senhora de Fátima será
coroada neste mês de Maio com
preciosíssima coroa. (The Voice
pf Fátima).
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:) Crescem as Conversões
A»Iredo Balthazar da Silveira

i

u-

Má conceitos magníficos que
^k* -os tempos transmudaram em

^Ê\ ^íícciomas; e vale lembrar que as
m/ conversões de muitos eruditos,

^F em todos #os continentes, con_
W^ firmam as palavras atribuídas a
\* Bancon: "muita ciência aproxi-

ma de Deus os homens e peque-
no preparo atira.os a increduli-
dade".

Ixm. N-aojiro Murahámi — concei-
tuado historiador japonês — e

¦ IConjo Aoyame — reputado
mestre • de historia oriental —

encaminharam-se para a Igreja
Católica; e, modesto professor
<le historia, não desconheço que,
em seus capítulos, quando tra-

içados por insuspeitas e autori-
sadas mãos, se deparam elemen-

-;. tos seguros da sua cooperação
y 

para o bem da humanidade. O
homem tem a curiosidade jus-
ta de saber o motivo da sua

t vinda ao mundo; mas, não a sa
tisfará, jamais, se se alongar da
Igreja Católica e deixar.se s
duzir pelos prazeres pecamino-
sos, que fatigam o corpo, estra

gam a inteligência, enfraquecem
.a vontade

Não, sua vinda ao mundo tem
de ser uma preparação para a
vida do paraíso, pois. dotado de
cq^as faculdades, licito lhe é dis
criminar o erro da verdade, o
bem do mal, o justo do injusto;
mas, subordinando a razão ao
ventre, como aqueles animais,
que viviam com a cabeça incl
nada à barriga — prona ac abe
dientia ventri — no dizer de
Salustio, servirão, apenas, para

I escravo dos astutos e morrerão
como micróbios. Afastado do
confissionario e da mesa euca-
ristica, o indivíduo, mesmo que
seja inteligente e possua algu-.
ma cultura, não terá armas su
ficientes para combater as pa:
xÕes maligunás, que irrompem
nos corações incrédulos; e, as-
sin», não encontrará os meios efi
cientes com que se defenderá
das sugestões perniciosas, tão
abundantes nos meios ineréus
'Não se desconhece que o prazer
fascina os moços e os velhos,

porque muitos seres querem o

gozo material, sem cogitare
contudo, dos seus efeitos; po
rém, os que tem formação reli-

giosa. saberão reagir aos apelos
satânicos, certos de. que (uma

melhor -vida lhes será ofere
cida.
• Logo, estudando a religião
Catiolida e !percslben<do que os

ensinamentos cristãos equili-

bram os atributos morais, os ho.

mens sinceros não hesitarão em
observa-los, despreocupados das
censuras dos ímpios; e, por is-
so, o dr. Wilson, bispo anglica-
no em. Londres, entende que a

Igreja jCafcolíea, na Inglaterra,
alcançará imensa autoridade,
dado o numero de escolas cato-
licas.

Consolam, por conseguinte, es-

sas conversões, quando o mun-
do. conturbado pelo comunismo,
entristece muita gente, sem ihé

aniquilar, todavia, a fé cristã.
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PRONTO SOCORRO' MÉDICO DE IPANEMA

CASA DE SAÜDE E MATERNIDADE
Aberta aos Srs. Médicos

DR. GABRIEL DE LUCENA
Diretor

Rua Barão da Torre, 145 — Telefone: 27-1513
T RioIpanema
Serviços de: Ginecologia e Obstetrícia -Olhos, Naris e 

gargantaÇ 
_ Cirurgia Geral - Ortopedia e Traumatologia - Pediatria
_ Protologia Pele e. SifiHs - Raios X - Laboratóriode|A*»-
lises e Pesquisas — Nebulisadores de Penicilma e Streptomi-
ciha - Tabagan Duodenal - Secção de Fisioterapia Raios

Ultra Violeta - Infra-vermelho-azul — Ondas curtas — Alta
'. freqüência — Diatermia — etc

SERVIÇO DE AMBULATÓRIO MÉDICO PERMANENTE

Para Senador da
i
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UNIVERSIDADE CATÓLICA

Solene Enhronicação da Imagem d*

Maria Santíssima na Faculdade Cato-

lica. de Direito

Realizou-se na Faculdade Católica de

Direito a solene entronização pelos

rdunos da 1.» série, da Virgem Mãe de

Deus. . „' 
Encerrando, numa brilhante cenmo-

nia, o mês de niai0 a turma de calouros

de 1950, demonstrou a fibra de suas
'¦convicções, i

i A solenidade constou da benção da-

da pelo Revmo. P. João Maria Colom-

bo professor de religião, e teve a pre-
' 

yença do Magnífico Reitor da Univer-

sidade, bem como .do Secretário Ge-

ral do corpo docente, do Diretório

Acadêmico e diversos representantes

das demais séries.
zApós as palavras-congratulatonas do

Revmo. Pe. Reitor e do Revmo. Pe.

Colombo, o Acadêmico Augusto Este-

Hta Lins' transmitiu os cumprimen-

tos do Diretório Acadêmico, em nome

do seu presidente, formulando votos pa

Antisséptico das vias \ \ \ ^ \\
Bj urinárias. \ \ \ \\

Indicado nos estados \ \ <*-
inflamatórios do ba- ^ í | 1 

"'

cinete, dos ureteres ,| \ |« e da bexiga. *| - 1

1 De ação infalível mes- I v- . li :x0^

jB mo em meio alcalino. >

H A tolerância perfeita de 
\ II

W Helmitol permite um em- l\ 
w|

f| prego prolongado. |l\ ^ 
':- 

m\\
S| Embalagem: tubos com 20 *^L ^t ^

comprimidos de 0,50. ^\^ ^ \ ^

WmmWalWmsmmmW l) ^ li!
WmmmmmmmmW II
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Votem em
Gl)r. cAMérto ^Douradi0 o-Lioves

Um Candidato do Povo
r****+*

0 Problema dos menores

_im^—mi--—mi
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ra que outras turmas também sigam

êste exemplo, Usou da palavra, em se-

guida, o representante da 3.a- serie

Waldemar Fernandes de Souza que

louvou e compartilhou da significação

dc ato. O quintanista Dante Martorano

então, trouxe a saudação dos acadêmicos

d0 5 o ano, dizendo em palavras muito

tocantes, a exemplar idéia que coube

aos calouros de 1950. O acadêmico Mau-

ricio Assuf, em seguida, pela l.a se-

rie expôs as razões pelas quais resol-

véràfn unamente entronizar a imagem e

encerrou seu brilhante improviso pedm-

dc a Mae de Deus, bênçãos e proteção

para a turma.
Com as palavras finais do R. ?> Ban-

•warth,. é encerrada a singela e como-

vente solenidade da L* série de Direito

da Universidade Católica,

ais uma advertência

- üa univciMuaut ~.  ,

**********+***+**********^^^^

Otica Nazaré
mM p&a. ^&m. * & RAY-BAN' S0FT-LITB'

CROOKES e BIFOCAIS em todos os graus.

Accscio Monteiro & Cia. Ltda.
-n a Anrlradas 36 — (Em frente a Drogaria Pacheco)
Rua dosAndiadas, í^i ^ ¦

DIVISA D.A C A S A

Servir bem para. que nossa ótica

possa ser recomendada.
RIO DE JANEIRO

(Continuação da 1." pág.)

Pontífice. "Assim é que poderá ser ell-

minado um dos fatores que maior preo-

j cupação causam na situação intêrnacio-

| nai _ fator que mais que qualquer ou-
1 tra nutre hoje a ruinosa guerra fria,
' amaçando deflagar a explosão de uma
' 

guerra flamejante,. incomparavelmente

mais desatrosa".
Dirigindo-se aos membros da Con-

gresso Internacional de Estudos Sociais

reunido em Roma disse o Papa que

experiências já foram "feitas com a pro-

dução em massa e a exploração que

exauria todos os recursos do solo.
"Igualmente cega — prosseguiu^ Pio

XII — é a quase supersticiosa coníian-

ça na possibilidade do mercado.mun-

diàl poder equilibrar a economia, e a

confiança de ser possível a exigência,

de um Estado só de bem-estar, ehearre-

gado de obter para. cada um de seus

membros, em todas as circuns cascias da

vida, o direito a necessidades que re-

sul tam irrealizaveis". v
Afirmou o Papa que.a solução dos

problemas sociais, mesmo as expensas

dos interesses materiais e a:j preço de

sacrifícios de toda a familia humana, é

a urgente tarefa a executar hoje em

dia.
"Não mais devemos usar esses ar.-

tolhos que diminuem o campo da vi-

são e reduzem o vasto problema do de>-

semprego simplesmente a uma melhor

distribuição da soma das forças íisi-

cas individuais do trabalho existentes*

no mundo.
•'Temos de encarar diretamente em

toda sua magnitude a tarefa de dar ás

familias, em sua unidade natural mo-

ral, jurídica e econômica, um espaço

justo e vital que atenda, em modesta

medida embora, as necessidades da dig-

nidade humana.
"Temos de pôr de parte as preocupa-

ções egoístas de nacionalidade e classe

quc possam por qualquer modo imp-dir

a ação vigorosa e leal nó esforço cen-

junto de todos 0s povos e Estados. Fi-

nalmente, todos aqueles que tomaram

parte nesses esforço conjugado aprecia-

rão a ajuda que lhes será proporcio-
nada pela Igreja.

" Os que quiserem levar a política
social mais alem, nessa direção irão

de encontro a um limite, onde surge

o perigo de que.as classes trabalhado-

ras sigam os. erros do Capi.al; que conr

sistiram em arrebatar, principalmente

por meio das grandes empresas, os

meios de produção da responsabilidade

(pcsoal do proprietário prlV*do, .para

transferi-la -a fojrmas coletivas ano-
'r/rnas. Uma mentalidade soçiutista aco-

modar-se-ia muito bem a" tal situação

Mas inquietaria aqueles que conhecem a

, importância fundamental da , preprie-

(Continuação da 1." pág.)

poderosos não vai para cadeia,

que existe para os menores aban.

donados, quando se tornam as-

sassinos e ladrões profissionais.

A SOLUÇÃO É CLARA

A solução do problema ê sim..

pies; não há, porem, um, inte-

resse obstinado em resolvê-lo.

Quando fora escolhido para
dirigir o S.A.M. o Sr. Euripedes
Cardoso de Meneses, o homem
em que víamos todas as cre.

dencíais para desincumbir.se da
missão, ficámos na certesa de

que o problema resoiver.se.ia.

Seguiu para a Europa...
(Continuação da 1." pág.)

pelo; iSr. presidente dja Rejpü-

blica para, na finalidade de as-

sistente técnico governamental,
tomar parte na Conferência In-

ternacional do Trabalho, a rea-

lizar-se. naquela cidade, de 7 de

junho a 1-° de Julho próximo.
João Gonçalves, único elemen-

to de nosso governo a embarcar
do Brasil, juntar-se-á em Ge-
nebra aos demais delegados
brasileiros que ali já estão, re.
crutados no corpo diplomático
do !Brasil na Europa.

João Gonçalves vai funcionar
como delegado para os assim-
tos relacionados com o trabalho
rural no Brasil e estará de vol-
ta, dejpois, de breve giro pela
Itália, França/Espanha e Por-
tugal na primeira quinzena de
Julho.

Desencadeada ..
(Continuação da l.a pág.)

da Tribuna da Câmara, fez iinv
discurso intranqüilizador fará
o candidato do seu Partido. É

presumível que se desprenda
uma ala do P. S. D. para apoiar
Vargas, se não aparecer já uma
fc-fmula coiTjciliatór-ia ^capaz de
fazer cessar as • desinteligências.
*0^+++s**<m*S+m***m***mVmr*m*<m*m^

d*ade privada no progresso da iniciati-

va e na determinação de resposabilida-
des em assuntos econômicos. "Diss?-

o Papa. que o problema mais urgente,
"pesava como um pesadelo" nos velhos

paises industriais, era o desemprego.
Os novos paises industriais devem

também evitar a omissões do libera-

lismo econômico do século passado.

A nossa convicção não era vã.*
Mas, a cousa não dependia dê-

le; sem apoio do governo, nada

pôde fazer. "'..
Com a sua clarividência, o dr.

Euripedes mostrou ao sr. Adro-
aldq Mesquita a singelesa da so-

lução do problema. Demitir e

substituir funcionários de nada
valeria; seria tão somente in-

correr na vulgaridade dos buro-
cratas. Qualquer bôa adminis-
tração não passava de paliativo
porque o riovo governo desman.
charia tudo para proteger e lo-
cupletar os afilhados. Em cara-
ter definitivo, o caminho seria
entregar o problema à Igreja ou

ao Exercito. Como aquela tem
instituições, cuja finalidade é
tão somente educar, seria o
ideal.

O ministro entusiasmou-se e

deu a Euripedes autoridade pa-
ra encaminhar o assunto- Este
tratou com os salesianos, os con-
tinuadores de D. Bosco, que se
fez santo, educando os menores
abandonados.

As bases iniciais dos entendi-
mentos: —¦ o governo doaria por
longo tempo — cem anos — o

Instituto Profissional Quinze de
Novembro e outros estabeleci-
mentos, que se transformariam
em , Escolas Profissionais, gini-
sios, colégios para cs menores
abandonados.

Está aí a solução, magnífica,
«acil,, (ideai. uutras congrega-

ções femininas, fariam o mesmo
com as meninas desvalidas.

Em breve, ao invés de bandi-
dos, quadrileiros e prostitutas,
teria l.a Nação, artífices, diplo.
mados, professoras etc.

O Sr. Adroaldo ficou no entu-
suiasmo; e mais tarde, perdeu Ji
pasta; o Presidente Dutra não
se resolve.

O Dr. Euripedes Cardoso de

Meneses, sem apoio, vai se

se agüentando como pode no S.
A. M., dando tudo o que tem,
de Seu: — dedicação, inteligen-
cia e coração. É o sacrificado,
que não pode ser salvador por
falta de ajuda, à suportar as _in-
fâmias dos sabujos de uma im-

prensa de chantagistas e acha.

cadores.
Enquanto isto, organizam-se

as quadrilhas de Menores como
está de Fortaleza e tiròteia cóm

a polícia, na capitial da Republi-
ca,, o grupo de Carne Seca.

txx.
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I Espiritualidade do amor Materno
Multiplicam-se as aparições da

.Virgem Santíssima. Aparece
em alguns casos brilhante e glo-
riosa,_ mas seu papel, sua mis-
são é a misericórdia. Mostra-
se às vezes chorando, pois as
lágrimas são a arma da mu-
iher e o instrumento certo de
sua vitória. A Virgem de Ia
Saiette chorava e anunciava o
terrível castigo de mais de ....
50.000 crianças vítimas de uma
epidemia nos territórios vizi-
nhos ao Santuário. Maria mos-
trou em Fátima o seu coração e
pediu, ,'no primeiro Sábado de¦cada mês, comunhão em desa-
gravo dos insultos que lhe lan.
çam os nossos inimigos.

Estamos numa fase nova, pe_ríodo transitório na . história, da
Igreja. O apostolado do cora-
ção feminino parecia reservado
às ordens religiosas onde nu-
merosas santas mostraram uma
incomparavel iniciativa.

Nos últimos tempos as
revelações do Coração de Je-
sus e do Coração de Maria to_
caram o conação da mulher
cuja qualidade essencial é a sen.
Bibilidade, a atração, a compai-
xão e a misericórdia. Foi o que
levou o Papa XI a declarar que

"Deus deu ao homem a prima-
zia da autoridade e à mulher a
primazia do amor. (Ene. Casti
connubil. 31-12-1930)."

A ultima guerra nos apresen-
tou cenas violentas de ódio, dis-
farçado em amor à pátria, ou
em fidelidade a partidos políti-
cos cujos chefes exigiam uma
obediência cega, sob pena de
castigos pavorosos, inclusive a
morte. Esqueceram que o
Cristo só exigiu a obediência ao
governo nacional e a Deus:"Dai a César o que é de César
e a Deus o que é de Deus". O
próprio governo nacional não
representa o poder absoluto.
Uma nação é capaz de cometer
cijimes odiosqs e a morte do

.Cristo foi o efeito de um amor
apaixonado da própria pátria,
junto à idolatria das leis huma-
nas que os fariseus Tn/vocam
Ip^ra ((condenar as .cnyas milá-
grosas que Jesus fazia no Sá-
bado.

Assistimos pois, com as apa-
rições de Maria, a um renova,
mento da. psicologia natural e
sobrenatural da humanidade.
Maria ocupa um iugar de pri-
meira ordem no coração huma.
no. Estamos sofrendo de uma
confusão geral nos vários ambi-

Oram ao Senhor dos Terremotos
os Habitantes de Cuzco

Por Luis Solari

detalhes da situação das comu-
nidades religiosas cujos conven-
tos foram destruídos ou danifi.
cados pelo terremoto.

O Governo recorreu ao trans-
porte aéreo, mais rápido e exp?..
dito, para enviar de Lima tô-
da classe de socorros às vítimas
tragédia, cujo número, segundo
as primeiras avaliações, sob a
350 e feridos.

Francisco Pizarro foi o con-
quistador, em 1535, da capitei
do florescente império dos In_
cas, notável por alto grau de ei-
vilização e seus sistemas de irri-
sjação.

O primeiro bispo de Cuzco foi
um dominicano que acompanha-
va Pizarro, o Padre Vicente
Valverde, mais tarde assassina-
do pelos índios punas perto de
Guayaquil. Lançou Monsenhor
Valverde em setembro de 1538
os alicerces da Catedral de S.
Domingos e de um futuro con-
vento, sôbre as muralhas do
íemplo incaixp ao sol.

Desse ponto se irradiou, por
todos os vastos recantos do im-
pério recem-eonquistado, a ação
missionária dos espanhóis-

Faz mens de um ano que ou-
tro tremendo terremoto assolou
a região anlina de Ambato, no
Equador.
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da Bota á Chinelinha, comprem na

lima (NC) — Imediatamen-
te após o terremoto que asso-
lou a histórica cidade de Cuzco,
caudando incalculáveis prejui-
sos a tesouros de arquitetura
arqueológica, seus fervorosos
hatitantes conduziram em pro-
cissão a imagem do Senhor dos•Terremotos 

para expô-la à ve-
neração pública íia Praça das
Armas.

Iluminada por centenas de ve-
Ias, que substituem a luz elé-
trica interrompida pelo abalo
sísmico, recebe a imagem, do Se-
nhor dos Terremotos as orações
dos habitantes da cidade e seus
arredores-

Não escapou a Igreja nos da_
nos causados pelo violento aba-
Io de poucos segundos, que na
tarde do domingo 21 dc maio
sacudiu a orla oriental da Cor-
dilheka dos Andes, deslocando
as fundações lançadas pelos cé-
lebres Incas no século XI.

A Igreja de São. Domingos,
erigia pelos missionários espa.
hóis. sôbre as ruínas do Templo
Incaico do Sol, foi gravemente
dànífücáda. Também afetados
pelo terremoto, as igrejas de S.
Francisco, La Compahia, Be_
lém e a Catedral apresentam ra.
chaduras.

Estado interrompidas as co.
municações, não se conhecem
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Primeira Conferência Mundial das Igrejas
Protestantes do Extremo Oriente

. BANGKOK — De 4 a 11 de
dezembro do ano findo, celebrou
se nesta capitada *1 -" Conferência
Mundiaí das Igrejas Protestan-
tes do extremo Oriente. Teve
-como escôrço; a) estudar as ne-

cessidades mais urgentes dos pò_
vos daA^sia; b) olhar para seu
futuro político- social. Na con-
ferência tomaram parte repre-
sentantes das diversas seitas pro.
testantes de 16 paises asiáticos.

........ -eí-JÉ-S

entes da autoridade. Somos
sempre um pouco Fariseus, e
inclinados a dar* o primeiro lu-
gar à lei contra o amor- As-
sim era no Antigo Testamento,
e São Paulo não perde uma oca.
sião de acusar a impotêíncia
dessa lei repressiva para evitar
o pecado ao homem tentado.

Pois bem, Jesus deu ao Novo
Testamento um Coração de Mãe
espiritual, infinitamente com-
passivo, ,atraente, misericordio.
so, para dar ao novo regmie sua
nota especial e necessária, e fazer
dele o regime do perdão, do amor
e da compaixão. Diante dessa
dádiva feita no Calvário a João,
o qual representava a humanida.
de inteira, São Luis de Mont.
fort estabeleceu a sua incompa-
rável doutrina da "Escravidão
de Maria" ou da "Consagração
a Maria- Rainha dos corações".

Ele acabou com o Jansenismo
que idolatrava a lei, e que pro-clamava que o terço era uma
idolatria que se havia de refor-
mar dando a ca,'da dezena 10
PadrcNossos e 1 Ave-Maria,
em vez de 10 Ave.Marias e 1
Padre-Nosso. São Luis estabe-
leçeu pois uma fórmula de to-
talitarismo devoto de "Tudo com
Maria, em Maria e por Maria".

O Santo era profeta. Sentiu
a falta de atnativOs nos Catecis-
mos da época. Já encontramos
um livro, aprovado pelo bispo
de Auxerre em 1770, que decla-
rava que os 'fieis não se devem
acostumar à comunhão frequen.
te! São Luis de Montfort foi
de uma psicologia natural admi.
rável e admitiu de antemão o
que a França, Alemanha e In_
glaterra admitem hoje semex-
ceção nas escolas religiosas e
leigas. Reçoníhecem três facul-
dades na alma humana, e não
somente duas: a inteligência, a
vontade e o coração que se de_
signam pelos nomes de faculda-
des cognitivas, ativas e afetivas.
Nelas quer Montfort que sem-
pre reine Maria, pois sem atra-
tivos o homem não poderá ven-
cer o pecado. Dai o seu tripli.
ce lema: "Com Maria, em Ma.
ria e por Maria, isto é, dire.
ge a tua vontade por Maria fa.
zendo-lhe a promessa de traba.
lhar para seu reino; com Ma-
ria, mantém a 2if x
com a imagem indefectível de
Maria, mantém a tua alma do
Coração de tua Mãe". Eis tôda
'a espiritualidade do Coração
materno-

.¦:

P. Paulo M. Lecourieux, bar.

A participação de Maria
Co-rendetora no Sarcer-

docio de Cristo
Se Maria pode.se dizer Co.Re.

dentora, não se pode dizer que
ela é padre, pois não recebeu o
car;ater sacerdotal e não pode
consagrar a Eucaristia, nem
dar a absolvição sacramentai.
Mas, a sua Maternidade Divina
é superior ao sacerdócio dos pa.
dres do Cristo, porque é mais
perfeito dar a Nosso Senhor sua
natureza humana,; do. que to-
mar presente o ,seu fcorípo na
Eucaristia- Maria nos deu o
Padre no sacrifício da cruz, o
padre principal do sacrifício das
nossas missas, a vitima que ê
oferecida nós nossos altares.

É mais p*erfeito oferecer seu
Filho único e seu Deus sobre
a cruz, e oferecer-se ao mesmo
tempo com ele no maior sofri-
mento, do que tomar o corpo de
Nosso Senhor presente, e ofere-
ce-lo sobre o altar, como faz o
padre, no sacrifício incremento
da missa.

Maria coperou ao ato princi-
pâl do sacrifício da cruz, dan-
do o seu consentimento ao ato
principal do sacerdócio de Je-
sus — Cristo.

É verdade quê Maria, não
tendo 'o poder sacerdotal; não
poderia realisar certos efeitos
imediatos da ação do padre, co-

mo a consagração eucaristica ou
à remissão dos pecados pelo sa-
cramento da penitencia, e 0 pa-
dre piodè» Mas não se trata,
aqui, de comparar dignidades, e
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Vibram os Sinos de Costa Rica pelo retorno da
Imagem #de sua Padroeira

Por Júlio Fonseca

San José (NC) — Inúmeras jóias .e exá-votos avaliados do
peregrinações 

'açodem constam. ' em vários milhões de colones.
temente à Basílica de Nossa Se. O Guarda foi assassinado pelosnhora dos Anjos desde que, na 

' 
ladrões.

noite de 20 de maio, os sinos, ! Uma breve notícia da Cúria
as sereias dos jornais e as es- Metropolitana de San José in-
tçaÕes de rádio anunciaram à
naçãp {consternada a volta . ao
altar da imagem de sua padro.
eira, "A Negrita."

Mãos sacrílogas haviam, no-
ve dias antes, roubado a vene.
rável imagem de pedra escra do

forma que a imagem foi encõh-
trada no púlpito da Basílica,
mas não fornece outros deta.
lhes.

O luto do povo transformou-
se em incontida alegria, ao ser
inteirado :da reaparição. Da.

seu magnífico relicário de Car- ¦ vam.se vivas à Santa padroeiratago, juntamente com tesouros, nas ruas, praças e vilas.
**»«--*«**'*'*'**'**^*^«^+«s**»»^^»«*«>»^«v^
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o Reomo. Clero, Instituições Reiigissas
sos Católicos

Na tradicional casa "A LUNETA DE OURO" encon-
trareis pelos menores preços o mais fino e completo sortimen-
to de ARTIGOS RELIGIOSOS, como sejam: IMAGENS
— PARAMENTOS — HARMÔNIOS — SACRÁRIOS —
TRONOS — CÁLICES — AMBÜLAS — SACRAS —
BANQUETAS — CANDELABROS — CUSTÓDIAS —
CHAPÉUS — MISSÁIS — BREVIÁRIOS, ETC, ETC.
Além deste variado sortimento a "A LUNETA DE OURO"
idealizou e criou a mais extraordinária veste eclesiástica,
denominada CAPA"CAPOTE (2 peças em uma só) confec-
cionada em tecido de raion de seda da mais alta qualidade,
leve, prática, econômica, confortável e distinta como CA-
POTE para uso diário e como CAPA impermeável para
chuva, este artigo, é hoje usado por grande número de Sa-
cerdotes, Exmos. e Revmos. Snrs. Bispos, Arcebispos e por
Suas Eminências Revmas. D. Jaime de Baros Câmara,
DD. Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro e Dom Cario
Chiarlo, DD. Núncio Apostólico no Brasil. Aseim vem, por
este meio, comunicar á sua distinta clientela que, apezar do
grande aumento no custo da matéria prima, mão de obra
etc., continua vendendo a CAPA-CAPOTE pelo mesmo pre-
ço ou sejam Cr$ 950,00 posta em qualquer parte do territó-
rio nacional sem mais despesas para o comprador. Para ad-
quirir a sua CAPA-CAPOTE é bastante remeter-nos as me-
didas do tórax e o compprimento da batina; para t-ransfor-
mar a sua CAPA em capote é bastante virar as mangas do
avesso e vice-versa; aos interesados fornecemos folhetos
ilustrados e demonstrativos e damos ORÇAMENTOS gra-
tis de qualquer dos nossos artigos.

Vendas a CRÉDITO E PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

'A LUNETA DE OURO" — Rua do Ouvidor, 141 -
Telefone: 22-0830 — Caixa Postal, 1598

Endereço Telegráfico — LUNOURO — RIO

Sob.

De sua visita ad limina a Ro-
ma, havia regressado na véspe-,
ra o arcebispo de San José Mons.
Victor Sanabria, para encontrar
vazio o santuário que desde .. ¦#
1635 constitui o centro do cul-
to mariano ne/sta pequena re_
pública da América Central. Fez.'.^
durante a noite uma alocução-
pelo rádio, na qual, depois de
verberar o crime, exortou os.
fiéis a "orar e esperar".

Encontraram as orações aco.
Ihida, e não foi frustrada a es- 7,
perança. A imagem, procura, i
da por detetives nacionais e es-
trangeiros e por centenas de vo-
curada quantias se ofereceram.
Juntários, e pela imagem, pro-
em regate, apareceu no púlpito
da Basílica às 6 da tarde do dia
20. *

Quando, ao ensejo da boa no,
va, imensa multidão se juntou
diante, do templo, o pároco de
deu-lhe a bênção com a ima-
Catrtago,P;acIre Luis A. Gályez
deu-lhe a bênção com a Vir.,
gem. A basílica apareceu, "de-
noite, iluminada em todo o seu
esplendor, ocorrendo jubilosas
manifestações que serão prova-
velmente repetidas e comemo-
radas todos os anos pelas gera.
çÕes vindouras, como a segun-
da apirição da amada padroei-
ra.

Monsenhor Sanabria abriu so-
lenemente as portas da Basíli-
ca à meia noite do dia 20. ceie-
brando às duas da. madrugada
Missa Solene de Ação de Gra_
ças. Assim transcorreu o mês
de maio em Costa Rica.
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Preenchimento àas declarações do im-
pasto de renda/ sem delongas e com-

| plicações para os contribuintes deste
tributo. Prazo de entrega até 30 de
Abril do corrente ano. Serviço perfei-
to, rápido e por preço razoável. Rua
México» n.°

IMPRENSA CATÓLICA EM REVISTA
AGENCIA MARIANA

448. — O ROSÁRIO AO AR LIVRE obter uma paz justa, a conversão da
Rússia, liberdade para os cristãos per-

O Rosário ao ar livre continua a ser
recitada na Inglaterra por vários
"grupos" que cada vez mais se multi-
plicam. Existem atualmente 6 destes
grupos. Três em Londres: um no Hyde
Park, iniciado há mais de um ano por
jovens ex-combatentes; outro em Strea-
tham Common, ao sul do Tâmisa e o
terceiro em Leyton, nos subúrbios do
nordeste londrino. Os outros 3 funcio-
nam respectivamente em Chatham, Kent
em Birmingham, na arena dps Touros _
e em Preston, no Covered Market.
Até 200 pessoas chegam a reunir-se aos
domingos, junto do grupo de Hyde
Parck. As intenções dos reçjtantes são:

somente efeitos particulares,
que vem de um poder que Ma-
ria ••não possue, mas que não
não prova de uma dignidade su-
perior.

Se não é padre, possue Maria
pela caridade a plenitude- do es-
pirito sacerdotal, que é o espi-
rito de Cristo-Redentor. Por-
tanto lhe damos o titulo dé
Co-Redentor, o qual, como o ti-
tuío de Mãe de Deus, ultrapas-
sa em dignidade o que confere
o sacerdócio cristão.

Revmpa Pe. Garrigon-Lagran-
ge, P.P. tradução de Yára Es-
tevês.

seguidos na Europa Oriental, conver-
são da Inglaterra e a solução do pro-
blema das escolas católicas.

(The Universe — Londres) —

(The Southern Cross — S. Diego, Calif.
USA).

449 _ HOMENAGEM DOS PERRO-
VIÁRIOS A PADROEIRA.'

1

Como nos anos anteriores, os ferro-
viários da Central do Brasil prestaram
a N. S. Aparecida, em S. Paulo, sua
homenagem filial. As cerimonias reali-
zaram-se no dia 11 de Maio, com Missa
festiva, sermão e procissão que saiu
da Capela de N. S. Aparecida nas ofi-
cinas e percorreu diversas ruas do-bair-
ro do Brás. j, i i

(A Tribuna — Campinas)

450—DE PORTUGALy

No dia 13 de Maio, a Cova da iria
foi teatro de um dos acontecimentos
mais impressionantes na história das
peregrinações a Fátima. Cerca de 500.000
pessoas de todas as classes e categorias
ali se reuniram para desagravar a N.
S. de Fátima. Viam-se membros do go-
vêrno, soldados, marinheiros," operários^
estudantes. Os Estados Unidos, Nica-
ragua, a Inglaterra, a Bérgica* e a Ho-'landa fizeram-se representar com gran-
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estradas em direção ao Santuário, e tô-
da a noite de 12 para 13, apesar da
chuva torrencial que caiu sem cessar,
passaram-na em oração. Na missa de
comunhão geral celebrada às 7 horas,
comungaram mais de 50.000 pessoas7
A passagem da Imagem de .N. S. de
Fátima, conduzida gm andor artística-
mente enfeitado com flores da Holan-
da, da Bélgica e de Portugal, um jo-
yem de 21 anos, chamado José "Marti-

nho da Silva, que sofria de tuberculõ-
se óssea com paralisia da perna di^
reita, recobrou instantaneamente a saú-
de.

(Voz de Portbgal — Rio)
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451 — UM QUADRO VE 1.500 anos.

Limpando uma velha pintura em Ro-,"
ma, alguns peritos descobriram um qua-
<íro de N. Senhora que data do século
V. O precioso quadro se encontrava nav
igreja de Santa Maria Nuova, no Fo-
rum Romano. *

(The Universe —Londres).
,„'_;;

452 — N. S. APARECIDA,NA-AR-
GENTINA. . \-_- if

: Um grupo de cadetes brasileiros,
quando de sua recente visita â Esco-
Ia Naval Militar de Buenos Aires,
ofertou aos cadetes argentinos uma
Imagem de N. S. Aparecida, Padroeira
do Brasil.

(Reina y Madre —^Buenos Aires)

453 — N. S. DAS LETRAS.

Projeta-se nos Estados Unidos a
construção de uma Universidade sob" o
título de N. Senhora das Letras. Foi
Cg Estados Unidos a primeira Nação
dc mundo a invocar Nossa Senhora cont
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des peregrinações. Desde a tarde do dia l esse honroso titulo.
12 os peregrinos afluiam de todas as I (A Voz de S. Antônio r— Petrópoiis)' •
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